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mais obra

Município de Ílhavo ... em movimento
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obras terminadas ... (2006)

obras em curso ...

obras adjudicadas ... (a iniciar brevemente)
> Rede de águas residuais e pluviais da Ermida/Carvalheira - 2ª fase

1. Edifício de Serviços públicos da Barra
2. Via de Ligação Estrada da Mota/Nó da A25 (antiga IP5)
3. WC’s para deficientes nas praias
4. Novo Arruamento na Zona Industrial da Mota
5. Rede de águas residuais e pluviais da Ermida/Carvalheira - 1ª fase

1. Via de Ligação de Ílhavo à A17
2. Centro Cultural de Ílhavo
3. Saneamento Básico da Gafanha da Encarnação (1ª fase)
4. Estação Elevatória da Zona Industrial da Mota
5. Saneamento Básico da Gafanha do Carmo (1ª fase)
6. Zona Industrial da Gafanha D’ Aquém (infraestruturação)
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A edição de Dezembro 2006 do Boletim Informativo da Câmara Munici-
pal de Ílhavo, lançada no dia 12, constitui um acto de comemoração dos 30 
anos do Poder Local Democrático, fazendo referência à Obra e aos Autarcas 
que ao longo destes anos deram um contributo notável para o desenvolvi-
mento de Portugal e do Município de Ílhavo, e para a qualidade de vida da 
População. Ficam pois os Parabéns a Todos e a determinação de continuar-
mos a trabalhar ao serviço dos Cidadãos e da Nossa Terra.  

A intensa actividade vivida pela acção da CMI e das Associações do 
Concelho, na área da Cultura, do Desporto, da Juventude, do Turismo, da 
Maioridade, da cooperação internacional,..., nos últimos quatro meses, tem 
uma revisão sumária nas páginas desta edição. 

Nesse período de tempo, ocorreram alguns acontecimentos de parti-
cular relevância, na vida do Município de Ílhavo, exigindo-se neste Boletim 
Informativo e nesta nota, uma chamada de atenção para os mais excepcio-
nais.

Uma primeira referência de pesar pela morte de dois Ilhavenses, de dois 
Capitães de excepção, de dois Homens notáveis que ficam para sempre 
como parte importante das nossas vidas e como marcos relevantes da vida 
da Nossa Terra: Adriano Nordeste e Francisco Marques.  

Após três anos de luta da Câmara Municipal de Ílhavo, de algumas 
Empresas e de alguns Cidadãos, foi publicada a Portaria que determina a 
diminuição dos valores mais altos do coeficiente de localização, elemento 
fundamental na definição do valor absoluto do IMI (Imposto Municipal sobre 
Imóveis), sendo que a sua correcção tem efeitos retroactivos a 2004. Com 
esta situação, de redução do IMI para muitos Munícipes, será atingida uma 
maior justiça fiscal no Município de Ílhavo.

Numa atitude de aprofundamento do bom relacionamento da equipa 
institucional que tem vindo a realizar um trabalho de reconhecida qualida-
de na área da Educação, vivemos o arranque do ano lectivo 2006/2007. A 
Semana da Educação foi marcada pela apresentação do “Plano Municipal 
de Intervenção Educativa” que define Todas as acções da CMI (e dos seus 
Parceiros) para o ano lectivo, e que está em pleno cumprimento.

A 28 de Outubro 2006 assinalámos o primeiro ano do actual mandato 
autárquico, referenciando as obras inauguradas e em curso, as acções con-
cretizadas e os projectos em curso, com um balanço positivo e uma consta-
tação do contributo importante que o primeiro ano deu ao cumprimento dos 
compromissos assumidos e que queremos concretizar nos quatro anos do 
mandato: continuar a realizar mais e melhor pela Nossa Terra e pela Nossa 
Gente é a aposta que renovamos a cada dia.

As Grandes Opções do Plano de Actividades da CMI para o ano 2007, 
são apresentadas nesta edição do Boletim Informativo.

Reitero o desafio a Todos, para que possam dar contributo para fazermos 
mais e melhores coisas, para darmos mais Vida ao Município de Ílhavo.

Bem Haja. 
Bom Trabalho e Boas Férias. 

José Ribau Esteves, eng.
Presidente da Câmara Municipal 

Editorial
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Redução do Imposto Municipal sobre Imóveis 
Ministério das Finanças 
reconhece as razões da CMI

A Câmara Municipal de Ílhavo 
viu finalmente reconhecida a razão 
que lhe assistia quando, desde a 
entrada em vigor do Código do Im-
posto Municipal sobre Imóveis, apro-
vado pelo DL nº 287/2003, de 12 de 
Novembro, manifestou, por várias 
vezes e em todas as instâncias, a 
sua discordância com o modelo de 
zonamento e os coeficientes de lo-
calização propostos pela Direcção 
Geral das Contribuições e Impostos 
para o Município de Ílhavo.

Pela Portaria no 1022/2006, de 
20 de Setembro, publicada no Diá-
rio da República, 1ª série, no 182, 
veio o Senhor Ministro de Estado e 
das Finanças, confirmar a validade 
das nossas críticas e reduzir vários 
coeficientes de localização, nas três 
afectações previstas na lei. Refira-
se, neste particular, que o Município 
de Ílhavo foi o único do país onde se 
verificaram alterações na totalidade 
das afectações dos imóveis (habita-
ção, comércio e serviços).

Vale a pena recordar que a pro-
posta de zonamento do Concelho 
de Ílhavo, elaborada pelo perito no-
meado pelo Ministério das Finanças 
e que foi notificada à Câmara Muni-
cipal de Ílhavo, em 05.05.2004, pela 
DGCI, mereceu a mais profunda 
discordância do Executivo Munici-
pal, que, em 24.05.2004, por pro-
posta do seu Presidente e por una-
nimidade, aprovou uma posição de 
rejeição daquela proposta, posição 
essa que foi notificada à DGCI em 
25.05.2004.

A posição da Câmara Municipal 
radicava, no essencial, no seu en-
tendimento de ter vindo a gerir o in-
vestimento público municipal numa 
perspectiva integrada, concebendo 
o Concelho como uma grande cida-
de onde o investimento público - re-
alizado nas infraestruturas e equipa-
mentos, na educação, na habitação, 
no apoio a quem trabalha (pescado-
res, comerciantes, industriais,...), 
na qualificação das áreas urbanas, 
na instalação e gestão de redes de 
saneamento, distribuição de água 
e de recolha de resíduos sólidos 
urbanos, no desporto, na cultura e 
na acção social, no apoio às crian-
ças, aos jovens, ao mais idosos e 
aos mais carenciados-  se faz sem 
distinguir, em concreto, a parcela de 
território onde o mesmo se localiza, 
numa gestão de Concelho/Cidade.

No nosso entendimento, este 
modelo de gestão teria de concre-
tizar-se também na determinação 
dos Coeficientes de Localização 
dos imóveis do Concelho, mal se 
compreendendo, por isso, a exis-
tência de 11 diferentes coeficientes 

desse tipo no modelo proposto pela 
DGCI e que o Governo tenha decidi-
do fixar os coeficientes de localiza-
ção no Concelho entre 0,35 e 2,1, no 
segmento habitação.

Acontece que a posição da 
Câmara Municipal de Ílhavo não 
foi acolhida pela DGCI, pelo que 
a Portaria no 1426/2004, de 25 de 
Novembro, do Ministério das Finan-
ças, veio a consagrar, sem qualquer 
excepção, o zonamento e os Coefi-
cientes de Localização inicialmente 
propostos pela DGCI para o Municí-
pio de Ílhavo.

 
No entanto, a cobrança do im-

posto (tendo por base o zonamento 
e os Coeficientes de Localização 
propostos pela DGCI e pelo perito 
nomeado pelo Estado) veio a afir-
mar plenamente a razoabilidade 
da posição da Câmara Municipal 
de Ílhavo, sendo que o número de 
reclamações formais pendente no 
Serviço de Finanças de Ílhavo exce-
deu, em muito, tudo quanto anterior-
mente se verificara na cobrança do 
mesmo imposto que o antecedeu (a 
denominada Contribuição Autárqui-
ca).

Por isso, em 08.04.2005 dirigiu 
aos Senhores Ministro das Finanças, 
Director Geral das Contribuições e 
Impostos, Presidente da Comissão 
Nacional de Avaliação dos Prédios 
Urbanos, uma longa e detalhada ex-
posição, reproduzindo, no essencial 
os argumentos utilizados na delibe-
ração de 24.05.2004 e dando conta 
da legítima indignação dos contri-
buintes ilhavenses perante o quadro 
de cobrança do Imposto Municipal 
sobre Imóveis que actualmente 
vigora no Município, e por cuja ini-
quidade é responsável apenas o 
modelo de zonamento e os Coefi-
cientes de Localização propostos 
pela DGCI/CNAPU.

Cumpre referir que, das 308 
Câmaras Municipais do País, a de 
Ílhavo pertence a um escasso gru-
po daquelas que desde a primeira 
tomaram posição pública quanto à 
necessidade de rever os Coeficien-
tes de Localização propostos pela 
CNAPU, pelo que um técnico da 
DG de Avaliações do Ministério das 
Finanças esteve presente no nosso 
Concelho, testando o modelo por 
nós proposto e a sua razoabilidade, 
tendo produzido um relatório que foi 
presente e aprovado pela Comissão 
Nacional de Avaliação dos Prédios 
Urbanos, em 28.07.2006.

No essencial foram admitidas re-
duções dos coeficientes de localiza-
ção em várias zonas do Concelho. 

Refira-se, por ser da maior impor-
tância para os nossos Munícipes, 
que estas zonas se subdividem em 
várias subzonas e que, em conse-
quência, se produzirá uma redução 
de coeficientes de localização em:

- 54 subzonas das zonas afectas 
ao comércio,

- 89 subzonas das zonas afectas 
a habitação, e

- 136 subzonas das zonas afec-
tas a serviços.

As reduções maiores produzem-
se naturalmente nas zonas cujo co-
eficiente de localização inicial era 
maior (por exemplo desaparecem 
os coeficientes 2,1, 2,0 e 1,80 apli-
cados na Costa Nova, Barra e cen-
tro da cidade de Ílhavo), mas são 
também reduzidos os coeficientes, 
e assim beneficiados, milhares de 
proprietários cujos prédios se situ-
am nas subzonas identificadas na 
Portaria de 20 SET 2006.

Para concluir cumpre referir 
que, nos termos do disposto no arto 
6o da referida Portaria “nos casos 
em que, na sequência da revisão 
efectuada (...) e desde que das al-
terações aprovadas pela presente 
portaria resultem coeficientes mais 
favoráveis ao sujeito passivo, o novo 
zonamento e os novos coeficientes 
de localização (...) são de aplicação 
retroactiva, originando (...) a repeti-
ção das avaliações efectuadas.”

Dizíamos em anterior Boletim 
Informativo Municipal (Julho 2005) 
que “a instauração de um IMI justo 
não passa pois por uma descida no 
valor da taxa fixada pela Câmara 
(que é igual para todos os muníci-
pes) mas sim pela correcção dos 
Coeficientes de Localização (em 
cerca de de 30 a 40%) fixada pelo 
Ministério das Finanças, de forma 
errada para o Concelho de Ílhavo” 
e afirmávamos também aí a nossa 
convicção de que nos seria dada 
razão.

Com esta decisão, que em 2007 
será implementada com a correcção 
dos valores de IMI com efeitos retro-
activos a 2004 aos Contribuintes vi-
sados, conseguiremos maior justiça 
fiscal no Município e a correcção da 
maior parte das situações erradas e 
injustas, que se vinham verificando 
desde 2004 por força das decisões 
do Ministério das Finanças. 

A Câmara Municipal de Ílhavo 
congratula-se com este passo po-
sitivo, reiterando a garantia de boa 
utilização dos valores do IMI pagos 
por Todos os Cidadãos, em benefí-
cio do desenvolvimento do Municí-
pio e do crescimento da qualidade 
de Vida dos Cidadãos.

Ficha Técnica
Município de Ílhavo Boletim Informativo director Eng. José Agostinho Ribau Esteves propriedade e edição Câmara Municipal de Ílhavo redacção Pelouro da Comunicação e Informação fotografias Arquivo Câmara Municipal de Ílhavo 
design Gabinete de Comunicação impressão FIG periodicidade Trimestral tiragem 18 000 depósito Legal Nº 178608/02 distribuição Gratuita
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Arranque do ano Lectivo 2006/2007

Na sequência da publicação do 
Despacho no 12 591/2006, de 16 de 
Junho, da Ministra da Educação, a 
Câmara Municipal de Ílhavo efec-
tuou, em parceria com os três Agru-
pamentos de Escola do Concelho e 
com as Associações de Pais, uma 
candidatura ao Programa de Gene-
ralização do Ensino do Inglês e ou-
tras Actividades de Enriquecimen-
to Curricular no 1º Ciclo do Ensino 
Básico, a qual mereceu aprovação 
por parte da Direcção Regional de 
Educação do Centro, em 12 de Se-
tembro de 2006.

Na elaboração da candidatura 
foram tidos em consideração vários 
factores que derivam do próprio 
despacho, tendo como objectivo 
aproveitar os recursos financeiros 
disponibilizados pelo Ministério da 
Educação, tendo para o efeito sido 
realizadas várias reuniões de traba-
lho com todos os parceiros envolvi-
dos.

Atendendo ao facto de todas as 
Escolas do 1º Ciclo do Concelho de 
Ílhavo estarem a funcionar em re-
gime de funcionamento normal, no 
ano lectivo 2006/2007 (à excepção 

da Escola de Vale de Ílhavo e da 
Escola da Légua ), foram apresen-
tadas duas propostas de ocupação 
para as duas horas diárias de enri-
quecimento curricular (das 15.30 às 
17.30 horas), explorando também 
a possibilidade de extensão até às 
18.00 horas e um período adicional 
das 18.00 às 19.30 horas.

Nesse sentido, para os 1º e 2º 
anos de escolaridade foram dispo-
nibilizadas Actividades Físicas, Mú-
sica, Informática, Expressões Plás-
ticas e Apoio ao Estudo, enquanto 
que para os 3º e 4º anos de escola-
ridade foram disponibilizadas Activi-
dades Desportivas, Inglês, Música e 
Apoio ao Estudo.

No âmbito da candidatura apre-
sentada, as Associações de Pais 
continuaram a ser um parceiro fun-
damental na gestão da vida das 
nossas Crianças, podendo assumir 
as seguintes funções: recepção (no 
período até às 9.00 horas), gestão 
das refeições, prolongamento das 
17.30 às 19.30 horas (para o 1o 
Ciclo), gestão da Componente de 
Apoio à Família das 15.30 às 19.30 
horas (para o Pré-Escolar) e a ges-

tão do período das interrupções/
férias lectivas. Para além destas 
funções, poderam também acumu-
lar funções na gestão de algumas 
actividades de enriquecimento cur-
ricular, nomeadamente a informática 
e as expressões plásticas.

Relativamente à carga horária 
semanal de cada uma das activida-
des de enriquecimento curricular, as 
mesmas encontram-se definidas da 
seguinte forma:

1º e 2º anos de escolaridade
Actividades:
»Apoio ao estudo: 
     2 blocos de 45 minutos
»Música: 
     2 blocos de 45 minutos
»Actividade Física: 
     3 blocos de 45 minutos
»Informática: 
     1 bloco de 45 minutos
»Expressões plásticas: 
     2 blocos de 45 minutos

 3º e 4º anos de escolaridade
Actividades:
»Apoio ao estudo: 
     2 blocos de 45 minutos
»Música: 
     2 blocos de 45 minutos
»Actividade Física: 
     3 blocos de 45 minutos
»Inglês: 
     3 blocos de 45 minutos

Após recepção oficial da co-
municação da aprovação da can-
didatura apresentada, a Câmara 
Municipal de Ílhavo abriu concurso 
para contratação a termo dos vários 
profissionais necessários para dar 
resposta às várias actividades pro-
postas, nomeadamente o ensino da 
música, do inglês e das actividades 
físicas e desportivas, aos quais con-
correram cerca de 300 candidatos.

Concluído todo o processo com-
plexo e demoroso de entrevistas e 

selecção dos candidatos, a Câmara 
Municipal implementou o Programa 
de Enriquecimento Curricular nas 
Escolas do 1º Ciclo do Ensino Bási-
co, tendo iniciado as actividades em 
23 de Outubro de 2006.

No entanto, e devido ao facto 
das Actividades de Enriquecimento 
Curricular serem de frequência gra-
tuita e facultativa, tendo-se inscrito 
cerca de 65% das Crianças do 1º 
Ciclo, foi necessário efectuar alguns 
ajustes nos horários inicialmente 
apresentados, tendo em vista uma 
maior e melhor rentabilização dos 
recursos envolvidos, quer humanos 
quer financeiros.

Actualmente estão ao serviço do 
Programa de Enriquecimento Curri-
cular 23 Professores de Educação 
Física, 16 Professores de Música e 
14 Professores de Inglês, os quais 
são devidamente orientados por 
três coordenadores técnico/peda-
gógicos, um por área disciplinar.

Para além destes profissionais, 
a Câmara Municipal de Ílhavo es-
tabeleceu várias parcerias com as 
Associações de Pais no sentido de 
disponibilizarem pessoal qualificado 
para a dinamização das actividades 
de informática e expressões plásti-
cas, tendo, no entanto, ainda neces-
sidade de recrutar mais profissionais 
para dar resposta aos casos em que 
não existem parceiros para assumir 
essa função.

Devido à novidade e complexi-
dade de todo o Programa, e apesar 
do esforço e dedicação de todos 
os elementos parceiros envolvidos, 
nomeadamente Agrupamentos de 
Escolas, Professores e Associações 
de Pais, subsistem alguns proble-
mas que derivam da falta de pesso-
al auxiliar nas Escolas do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, estando este proble-
ma a ser devidamente acompanha-
do no sentido de se encontrarem, 
a curto prazo, soluções definitivas 

para estes problemas.
Relativamente às infra-estrutu-

ras criadas pela Câmara Municipal 
(ATL’s) ao longo dos últimos anos, 
os mesmos funcionam normalmente 
no cumprimento das suas funções, 
havendo casos especiais em que os 
mesmos são rentabilizados para a 
realização de algumas das activida-
des de enriquecimento curricular. 

No entanto, e em relação à 
componente desportiva e física, a 
Câmara Municipal manterá a utiliza-
ção dos pavilhões municipais para 
a prática, sendo que uma das três 
sessões de actividade física ou de 
actividade desportiva se realizará 
num pavilhão municipal, como vinha 
sendo hábito nos anos lectivos tran-
sactos ao nível do Projecto de Ex-
pressão e Educação Físico Motora.

Apesar da ambiguidade e falta 
de orientações por parte do Minis-
tério da Educação, a Câmara Muni-
cipal de Ílhavo pretende que o Pro-
grama de Enriquecimento Curricular 
seja, de facto, uma mais valia para 
os Pais e, acima de tudo, para as 
nossas Crianças, pelo que fará tudo 
o que estiver ao seu alcance para 
que sejam atingidos graus de satis-
fação e de sucesso junto da popu-
lação alvo.

Para isso, a Câmara Municipal 
decidiu efectuar um investimento 
considerável na aquisição de ma-
terial específico para cada uma das 
actividades, o que certamente con-
tribuirá para a concretização dos 
objectivos definidos.

Contamos, pois, com a ajuda e 
contributo de todos os envolvidos, 
Órgãos de Gestão dos Agrupa-
mentos de Escola, Professores ti-
tulares, Profissionais contratados e 
Pais, para ultrapassar os problemas 
que possam surgir e, dessa forma, 
transformar este Programa num ver-
dadeiro enriquecimento, quer curri-
cular quer humano e social.

1º Ciclo do Ensino Básico

Programa de Enriquecimento Curricular

Ao nível da colocação de Pro-
fessores também se registou uma 
melhoria significativa em relação ao 
ano lectivo anterior, existindo ape-
nas casos pontuais de falta de co-
locação de Professores no arranque 
do ano lectivo, quer ao nível do 1o 
Ciclo como ao nível do restante en-
sino básico e secundário.

Apesar da tranquilidade conse-
guida pelos vários órgãos de gestão 
dos Estabelecimentos de Ensino do 
Concelho, perspectiva-se que o ano 
lectivo 2006/2007 seja um ano difícil 
atendendo às várias e continuadas 
novidades que todos os dias são 
emanadas pelo Ministério da Edu-
cação, o que obriga a um trabalho 
suplementar por parte dos profissio-
nais da educação.

O ano lectivo 2006/2007 será, 
também, um ano de profundas al-
terações ao nível do 1o Ciclo do 
Ensino Básico, nomeadamente com 
a implementação do Programa de 
Enriquecimento Curricular.

No entanto, a Câmara Municipal 
de Ílhavo e toda a rede de parceiros, 
quer ao nível do Conselho Municipal 
de Educação, bem como de todos 
os actores envolvidos no processo 
educativo, estão atentos e determi-
nados em fazer deste ano lectivo 
o melhor de todos, mantendo para 
isso uma relação de trabalho cons-
tante e um debate e entreajuda re-
gular de forma a que todos, em con-
junto, consigamos ultrapassar os 
vários problemas que possam surgir 
ao longo do ano.

     Entre 11 e 15 de 
Setembro de 2006 
deu-se início a mais um 
ano lectivo no Concelho 
de Ílhavo, num ambiente 
marcado pela tranqui-
lidade e normalidade, 
sem registo de qualquer 
problema de maior.
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     A Câmara Municipal 
de Ílhavo tem vindo, ao 
longo dos últimos anos, a 
entregar à área da Edu-
cação uma intervenção 
prioritária, profunda e 
estruturante, enquadra-
da num Plano Municipal 
de Intervenção Educati-
va que se actualiza em 
cada ano lectivo. Ao lado 
de um grande conjunto 
de parceiros, desen-
volvemos trabalho ao 
nível dos edifícios, das 
actividades na área da 
educação ambiental e 
rodoviária, da cultura, do 
desporto, do lazer, dos 
serviços educativos do 
Museu Marítimo e da Bi-
blioteca Municipal, entre 
muitos outros.
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Semana da Educação 2006/2007

Plano Municipal de Intervenção Educativa

VI Concurso Literário Jovem

A Câmara Municipal de Ílhavo 
lançou recentemente a sexta edição 
do Concurso Literário Jovem.

Este Concurso, que contempla 
as categorias texto narrativo (géne-
ro conto) e texto poético, é dirigido, 
à semelhança de anos anteriores, a 
todos os alunos das Escolas do 1º, 
2º e 3º Ciclos do Ensino Básico do 
Concelho de Ílhavo, e visa, antes de 
mais, fomentar as práticas da escri-
ta e da leitura entre os jovens.

Nesta edição há a destacar a 
criação, no âmbito das comemora-

Agenda Ecolar 2006/2007
de sites com interesse, serviços 
da Câmara Municipal dirigidos es-
pecialmente aos jovens, legislação 
diversa, etc. Para além de toda esta 
informação, a Agenda dedica espe-
cial atenção à Segurança dos Cida-
dãos e à Protecção Civil, que consti-
tui o tema principal desta edição.

Tal como aconteceu nas edi-
ções anteriores, a Agenda Escolar 
2006/2007 foi distribuída gratui-
tamente a todas as Educadoras, 
Professores e Pessoal Não Docente 
dos Estabelecimentos de Ensino do 
Concelho de Ílhavo, assim como aos 
alunos das EB 2.3 e Secundárias.

À semelhança do que aconte-
ceu nos últimos anos, a Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo procedeu ao lança-
mento, no início deste ano lectivo, 
de mais uma Agenda Escolar.

Destinada a professores e alu-
nos das escolas do Concelho de 
Ílhavo, esta Agenda tem como ob-
jectivo principal dar as boas vindas 
a mais um ano escolar.

Para além de tudo aquilo que 
habitualmente encontramos numa 
qualquer agenda, a Agenda Escolar 
disponibiliza um vasto conjunto de 
informações sobre história, patri-
mónio, contactos úteis, endereços 

ções dos 70 anos do Museu Marítimo 
de Ílhavo, de uma Secção especial 
subordinada à temática marítima, 
mais precisamente à “Memória das 
Profissões Marítimas”.

Os trabalhos deverão ser en-
tregues até ao próximo dia 14 de 
Março de 2007, encontrando-se as 
Normas de Participação e Ficha de 
Inscrição disponíveis na Câmara 
Municipal, na Biblioteca Municipal 
ou no Museu Marítimo de Ílhavo, as-
sim como em www.cm-ilhavo.pt.

Nesse sentido, a Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo realizou, de 23 a 
27 de Outubro 2006, a Semana da 
Educação respeitante ao presente 
Ano Lectivo. Momento de encontro, 
de partilha de reflexões, de apre-
sentação pública de projectos diri-
gidos à Comunidade Educativa,..., 
de agradecimentos e de desafios, a 
Semana da Educação foi uma opor-
tunidade de fortalecimento da Par-
ceria dos que trabalham na área da 
Educação.

Pelo oitavo ano consecutivo, a 
Câmara Municipal de Ílhavo elabo-
rou e apresentou a toda a Comuni-
dade Educativa o Plano Municipal 
de Intervenção Educativa, para o 
ano lectivo 2006/2007, depois do 
mesmo ter sido apresentado pelo 
Presidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo ao Conselho Municipal de 
Educação, no passado dia 17 de 

Outubro de 2006, que o aprovou por 
unanimidade.

A Educação foi, é e será sem-
pre uma área de intervenção prio-
ritária para a Câmara Municipal de 
Ílhavo fixando-se os objectivos de 
actuação assumidos no “Plano Mu-

nicipal de Intervenção Educativa 
2006/2007”. Programas como os 
de Educação Ambiental, Educação 
Rodoviária, Projecto de Iniciação à 
Natação, Teatro Infantil, Acção “Co-
nhecer Portugal – Lisboa”, Festa de 
Natal, entre muitos outros, terão a 

sua execução ao longo do ano lecti-
vo 2006/2007.

Como novidade, o Plano apre-
senta a introdução do Programa de 
Enriquecimento Curricular para o 1º 
Ciclo do Ensino Básico, a reintro-
dução do Programa Música na Es-

cola e a continuidade do Programa 
de Apoio a Projectos Educativos 
– PAPE.

No âmbito da Semana da Edu-
cação 2006, a Câmara Municipal de 
Ílhavo apresentou o Plano Municipal 
de Intervenção Educativa 2006/2007 
a toda a comunidade, tendo-o feito 
na Reunião de Câmara do dia 23 de 
Outubro, realizada no Edifício Sócio-
Educativo da Gafanha do Carmo, e 
posteriormente a todos os Profes-
sores e Educadores, no dia 24, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de 
Ílhavo, e no dia 25 às Associações 
de Pais, no mesmo local.

O dia 23 de Outubro ficou ainda 
marcado pelo inicio das actividades 
de enriquecimento curricular e pela 
apresentação da publicação Servi-
ços Educativos da Câmara Munici-
pal de Ílhavo, a qual congrega todas 
as ofertas educativas disponibiliza-
das pelos vários serviços na depen-
dência da Câmara Municipal.

Do programa constou ainda a 
realização de um debate alargado 
com todos os parceiros do Conse-
lho Municipal de Educação e do 
Conselho Local de Acção Social su-
bordinado ao tema “A Educação e a 
Intervenção Social”, com o objectivo 
de encontrar novas formas de arti-
culação mais eficazes e eficientes 
na gestão destas estratégicas áreas 
de intervenção.

A Semana da Educação 2006 
ficou também marcada pela inau-
guração da Biblioteca Escolar da 
Escola Secundária Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, pela entrega for-
mal e hastear das Bandeiras Verdes 
nos Estabelecimentos de Ensino 
distinguidos no âmbito do Progra-
ma Eco-Escolas e pela realização 
de uma reunião de trabalho com as 
Auxiliares de Acção Educativa – fun-
cionárias camarárias.

A semana fechou com chave de 
ouro com a realização de uma ses-
são de homenagem aos Professo-
res/Educadores Jubilados do Con-
celho de Ílhavo, a qual se revelou 
um importante momento de partilha 
e troca de experiências.

PMIE 2006/2007
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Agosto voltou a ser o mês dos 
amantes das actividades mais ra-
dicais. A edição 2006 do Ílhavo 
Radical, organizado pela Câmara 
Municipal de Ílhavo, teve lugar no 
fim de semana de 12 e 13 de Agos-
to, fazendo parte do seu programa 
actividades como o V Campeonato 
Regional de Skate de Ílhavo, que 
teve lugar no Skate Park na Gafanha 
da Nazaré, Escolas de Surf Abertas, 
na Praia da Barra e o já tradicional 
Parque Radical, com Tiro com Arco, 

2006

Ílhavo Radical

A Câmara Municipal de Ílhavo 
lançou em Setembro mais uma edi-
ção da sua revista jovem. Na quarta 
edição d’atua!, o principal destaque 
foi para o 1º aniversário do Fórum 
Municipal da Juventude de Ílhavo, 
um dos locais de eleição dos jovens 
do nosso Concelho.

Nesta revista é feita igualmente 
referência às muitas iniciativas da 
Câmara Municipal, dirigidas espe-
cialmente aos mais jovens, que tive-
ram lugar nos últimos meses, como 
é o caso do PMOTL (Programa Mu-
nicipal de Ocupação de Tempos 
Livres, InterEscolas, II Jornadas de 
Juventude do Município de Ílhavo, 
Sábados no Jardim, Semana Jovem, 
Ílhavo Radical, entre outras.

Mereceram igualmente impor-
tante destaque as diversas activi-
dades desenvolvidas pelas Asso-
ciações de Jovens do Concelho, 
que mais uma vez demonstraram 
grande dinamismo e capacidade 
empreendedora.

Destina-se a jovens entre os 14 
e os 25 anos, que estudem ou vivam 
no Concelho de Ílhavo, e é com-
posto por três turnos de três meses 
cada um (Janeiro/Março, Abril/Ju-
nho e Outubro/Dezembro). A carga 
horária de cada turno é de 90 horas, 
podendo os jovens candidatarem-
se a um ou mais turnos.

A todos os jovens participantes 
será entregue no final do turno um 
certificado de participação, assim 
como uma bolsa no valor de 200,00 
euros.

Programa de Ocupação de Tempos Livres

PMOTL 2006

No total foram 88 os jovens que, 
durante os meses de Julho e Agos-
to, integraram os seis projectos que 
compõem o PMOTL, abrangendo 
áreas como o apoio à infância e à 
terceira idade, a animação de es-
paços lúdicos e culturais, o apoio 
administrativo em projectos da Câ-
mara Municipal ou a educação am-
biental.

Com a realização de mais esta 
edição do PMOTL, a Câmara Muni-
cipal de Ílhavo pretende promover 
a ocupação dos tempos livres dos 
jovens em altura de férias escolares, 
através de actividades que contribu-
am para a sua valorização pessoal, 
incrementando a sua autoconfiança, 
a sua capacidade de organização, 
o seu espírito de equipa e de entre-
ajuda.

    Decorreu no passado 
dia 4 de Setembro, 
na Biblioteca Municipal 
de Ílhavo, a entrega 
dos Certificados 
e Bolsas 
de Participação 
da edição 2006 
do PMOTL, promovido 
pela Câmara Municipal 
de Ílhavo. 

Parede de Escalada, Rappel e Slide 
e Insufláveis, localizado no Relvado 
da Costa Nova.

O dia 13, Domingo, ficou ainda 
marcado pela inauguração do Tri-
lho “Entre a Ria e a Floresta”, mais 
uma importante peça da Rede de 
Percursos Pedestres do Município 
de Ílhavo.

Como tem acontecido, constituiu 
sem dúvida o fim de semana ideal 
para os adeptos das emoções fortes 
e de pura adrenalina.

Revista Jovem da Câmara Municipal de Ílhavo

“atua!”
» 4ª Edição

Ocupação de Tempos Livres

Programa Vocação

Neste momento encontram-se aber-
tas as inscrições para o segundo e 
terceiro turno, podendo as Normas 
de Participação e Ficha de Inscrição 
ser obtidas:

» Fórum Municipal da Juven-
tude (Ílhavo, Gafanha da Nazaré e 
Pólo de Vale de Ílhavo);

» www.cm-ilhavo.pt.

O Programa Vocação, que teve início em Janeiro 
de 2005, tem como objectivo principal a ocupação dos 
tempos livres e a valorização pessoal 
dos jovens em época de aulas, através 
da participação em projectos coordenados 
e suportados financeiramente pela Câmara Municipal de 
Ílhavo, abrangendo áreas tão distintas como a Educação 
e Sensibilização Ambiental, o Fomento da Actividade 
Desportiva, o Apoio à Juventude, 
a Protecção Civil, a Valorização e Promoção 
da História e do Património e a Animação Cultural.
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    Continuando a defen-
der o lema “o mar por 
tradição”, a Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo voltou a 
proporcionar a cerca de 
200 munícipes a oportu-
nidade de embarcarem 
no Navio de Treino de 
Mar Creoula e, assim, 
tomarem contacto com o 
dia-a-dia do antigo lugre 
bacalhoeiro, cuja história 
está fortemente ligada ao 
povo ilhavense.

Foi no passado dia 31 de Ju-
lho de 2006 que um grupo de oito 
jovens estudantes do Concelho de 
Ílhavo rumou até St. John’s (Cana-
dá) ao abrigo do Acordo de Ami-
zade celebrado a 28 de Agosto de 
1998 entre o Presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, Eng. Ribau Es-
teves, e o Mayor da Cidade de St. 
John’s, Andy Wells. 

Inês Guimarães, Ana Patrícia 
Alves, Tiago Casqueira, Hugo Vidal, 
Pedro Silva, Patrícia Sardo, Hugo 
Naia e Vera Sardo foram os jovens 
reconhecidos pelas Escolas Secun-
dárias de Ílhavo e da Gafanha da 
Nazaré, tendo sido contemplados 
com esta 6ª edição do Intercâmbio 
Juvenil. A liderança da Comitiva 
coube ao Vice-Presidente da Câ-

07

2006

Experiência Mar Creoula

2006

Intercâmbio Juvenil Ílhavo - St. John’s

A Experiência Mar Creoula 2006, 
que este ano compreendeu quatro 
etapas, começou com a partida do 
NTM Creoula da Base Naval do Al-
feite rumo ao Município de Ílhavo, 
tendo a viagem decorrido de 24 a 
25 de Agosto, com a participação 
de 50 jovens, oriundos de Escolas e 
Associações do Concelho, e do seu 
Director de Treino, o Vereador Eng. 
Paulo Costa.

Dois dias depois, a segunda 
fase da aventura teve início com a 
largada do Navio do Cais dos Ba-
calhoeiros, na Gafanha da Nazaré, 
com destino ao porto de Santander, 
em Espanha, onde chegou a dia 31 
de Agosto. Nesta viagem, o grupo 
de Marinheiros (candidatos sortea-
dos) teve como Director de Treino, o 
Presidente Eng. Ribau Esteves. 

Fruto das relações institucionais 
que o Município de Ílhavo tem de-
senvolvido com o Ayuntamiento de 
Santander e a Autoridade Portuá-
ria de Santander, foi preparado um 
programa cultural para os dois dias 
passados em terra. Os instruendos 
participaram assim numa visita à Ex-
posição “Bacalhau com Todos” (es-
tátuas de bacalhau decoradas por 
artistas Ilhavenses), numa recepção 
a bordo do NTM Creoula, numa vi-

sita à Teka (empresa com sede em 
Santander e com filial portuguesa 
no Município de Ílhavo), bem como 
num passeio em autocarro turístico, 
por esta bonita cidade da região 
cantábrica.

A viagem de regresso iniciou-
se a 3 de Setembro com chegada  
no dia 7 de Setembro. Desta vez, a 
Direcção de Treino esteve a cargo 
da Vereadora Prof. Margarida São 
Marcos.

A 6ª edição da Experiência Mar 
Creoula encerrou com o percurso 
Ílhavo-Lisboa, tendo-se realizado 
entre os dias 8 e 9 de Setembro. 
Nesta viagem o Vereador Eng. Fer-

mara Municipal, Eng. Fernando Ca-
çoilo, que, para além de represen-
tar o Município, assumiu também 
funções de natureza técnica para 
discutir a qualificação do Largo de 
Ílhavo com os técnicos da Câmara 
de St. John’s.

Durante uma semana, os jovens 
ilhavenses, alojados em casas de 
jovens canadianos, tiveram a opor-

nando Caçoilo assumiu a função de 
Director de Treino, na qual os “Ve-
lhos Homens do Mar” foram os prin-
cipais participantes. 

Esta iniciativa, que se saldou 
num enorme sucesso, foi organiza-
da pela Câmara Municipal e contou 
com a cooperação fundamental da 
Marinha Portuguesa e do Ministério 
da Defesa Nacional, assim como do 
Consulado de Portugal em Bilbao, 
tendo como patrocinadores, a APA, 
Teka, Sueste, Constantinos, Brites, 
Vaz & Irmão, Friaveiro, Hotel de Ílha-
vo, Pascoal & Filhos, Pescas Tava-
res e Mascarenhas e Senamar.

tunidade de conhecer pontos de 
interesse turístico e cultural de St. 
John’s, bem como aprofundar a ami-
zade que desde logo se fez sentir 
no seio do grupo.

A segunda fase do Intercâmbio 
Juvenil teve início a 15 de Agosto e 
prolongou-se até ao dia 22. Nesses 
oito dias, e para retribuir a estadia 
em St. John’s, a delegação ilhaven-
se preparou uma agenda repleta de 
iniciativas propiciadoras de um pro-
fícuo Intercâmbio de Vida e de Cul-
tura. Os jovens canadianos tiveram 
oportunidade de conhecer o Con-
celho e um pouco da Região, com 
visitas ao Museu Marítimo de Ílhavo, 
ao Navio Museu Santo André, ao Fa-
rol da Barra, ao Museu da Vista Ale-
gre, e, ainda, ao Castelo da Feira e 
ao Buçaco. As actividades culturais 
tiveram o seu ponto alto com a pre-
sença do grupo na iniciativa “Rota 
das Padeiras”, enquanto que os 
momentos mais lúdicos e descon-

traídos foram passados nas praias 
da Barra e Costa Nova e na Pisci-
na de Vale de Ílhavo. Do programa, 
uma das ocasiões mais marcantes 
foi a cerimónia do içar das bandei-
ras, junto ao edifício dos Paços do 
Concelho, bem como a recepção 
oficial oferecida pelo Presidente da 
Câmara de Ílhavo que contou com 
a presença de Patrik Parisot, Em-
baixador do Canadá em Portugal. 
Na ocasião, Ribau Esteves afirmou: 
“Acredito no desenvolvimento das 
relações entre as duas Regiões. É 
uma aposta de futuro feita através 
das gerações mais jovens”. Por seu 
turno, o Vereador da Cidade de St. 
John’s, Keith Coombs, que chefiou 
a delegação canadiana, lembrou as 
raízes históricas que aproximam as 
duas Cidades: “Temos laços fortes 
desde o tempo da pesca longín-
qua”, afirma o autarca canadiano, 
empenhado no aprofundamento 
desses laços. 
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JOGOS.COM

Exposição de Fotografia
Jorge Vieira
mês | Fórum Ílhavo

Talentos à força
karaoke
13 Jul | Fórum Ílhavo
12 Jul | Fórum Gaf. Nazaré

Tela de Jogos
torneio de jogos 
de computador em rede
19 Jul | Fórum Ílhavo
21 Jul | Fórum Gaf. Nazaré
22 Jul | Pólo de Vale de Ílhavo

Jogos de antes e do agora
jogos tradicionais e originais peda-
gógicos de descoberta, movimento, 
envolvimento grupal e rapidez
20 Jul | Fórum Ílhavo
18 Jul | Fórum Gaf. Nazaré

Conquista Junior!
peddy papper
27 Jul | Fórum Ílhavo
26 Jul | Fórum Gaf. Nazaré

Guache sobre lápis de cera
atelier de expressão plástica 
15 Jul | Pólo de Vale de Ílhavo

Quadros de Areia
atelier de expressão plástica
29 Jul | Pólo de Vale de Ílhavo

RISOS E ENIGMAS

Exposição de Desenho 
Cláudia Fernandes
mês | Fórum Ílhavo

Exposição de Pintura 
Teresa Alexandra Correia
mês | Fórum Gaf. Nazaré

Labirintos pensantes
Jogos de conhecimento, imagina-
ção, astúcia, estratégia, concentra-
ção e de raciocínio lógico
07 Set | Fórum Ílhavo
06 Set | Fórum Gaf. Nazaré
09 Set | Pólo de Vale de Ílhavo

Comemoração do 1º aniversário 
do Fórum Municipal da Juventu-
de de Ílhavo
11 Set | Fórum Ílhavo

Descobre e avança
Gincana de jogos originais pedagó-
gicos de descoberta, movimento, 
envolvimento grupal e rapidez
12 Set | Fórum Ílhavo
13 Set | Fórum Gaf. Nazaré

Geometrismos
Atelier de expressão plástica de 
desenho geométrico
14 Set | Fórum Ílhavo
23 Set | Pólo de Vale de Ílhavo

Risos e gargalhadas
Concurso de anedotas
20 Set | Fórum Ílhavo
28 Set | Fórum Gaf. Nazaré
16 Set | Pólo de Vale de Ílhavo

Línguas de dentro e de fora
Jogo de comunicação e inter-
relação entre as línguas
26 Set | Fórum Ílhavo
26 Set | Fórum Gaf. Nazaré

Julho
MANOBRAS 
DIVERTIDAS

Exposição de Fotografia
Dora Bio
mês | Fórum Ílhavo

EMER e tu!
atelier de regras de sinalização e 
expressão plástica de sinais de 
trânsito e Sessão de esclarecimento 
sobre as regras de segurança na 
estrada
09 Ago | Fórum Ílhavo
09 Ago | Fórum Gaf. Nazaré

Teste de Código
teste de conhecimentos teóricos 
temáticos adquiridos
10 Ago | Fórum Ílhavo
10 Ago | Fórum Gaf. Nazaré

De mão no volante
teste de conhecimentos
11 Ago | Fórum Ílhavo
11 Ago | Fórum Gaf. Nazaré

Contadores de Histórias
atelier de construção de uma histó-
ria, em formato digital, sobre o tema
22 Ago | Fórum Ílhavo
23 Ago | Fórum Gaf. Nazaré
19 Ago | Pólo de Vale de Ílhavo

Faz e segue
atelier de regras de sinalização e 
expressão plástica de sinais de 
trânsito 
05 Ago | Pólo de Vale de Ílhavo

Fantoches de Mão
atelier plástico de construção de 
fantoches de mão
26 Ago | Pólo de Vale de Ílhavo

agosto setembro

atua nova casa!

Fórum Municipal da Juventude 
ÍLHAVO
Av. Gen. Elmano Rocha - Alqueidão
3830-198 Ílhavo
telf.: 234 321 079 
(junto à Biblioteca Municipal)

Fórum Municipal da Juventude 
GAFANHA DA NAZARÉ
Rua Padre Guerra 
3830-711 Gafanha da Nazaré
telf.: 234 183 773
(Centro Cultural G. N.)

Fórum Municipal da Juventude 
PÓLO DE VALE DE ÍLHAVO
Rua da Fonte, 5 
3830-279 Vale de Ílhavo 
telf.: 234 326 826

ANIMALÂNDIA

Leva-me contigo!
concurso cartaz de sensibilização 
para a problemática dos animais 
abandonados
03 Out | Fórum Ílhavo
04 Out | Fórum Gaf. Nazaré
07 Out | Pólo de Vale de Ílhavo

Moldura Animal
atelier de expressão plástica
12 Out | Fórum Ílhavo
13 Out | Fórum Gaf. Nazaré

Zoolândia
sensibilização animais abandona-
dos
17 Out | Fórum Ílhavo
20 Out | Fórum Gaf. Nazaré

Animais Perdidos
jogo pedagógico de movimento, 
orientação auditiva e de imitação 
de sons de animais
19 Out | Fórum Ílhavo
11 Out | Fórum Gaf. Nazaré
21 Out | Pólo de Vale de Ílhavo

Espantando a Solidão
produção de um espantalho animal
25 Out | Fórum Ílhavo
24 Out | Fórum Gaf. Nazaré
14 Out | Pólo de Vale de Ílhavo

Penas da Fantasia
atelier de expressão plástica
26 Out | Fórum Ílhavo
18 Out | Fórum Gaf. Nazaré
28 Out | Pólo de Vale de Ílhavo

outubro
SUSTOS E LENDAS

Quentinhas e Boas
magusto interactivo
10 Nov | Fórum Ílhavo
10 Nov | Fórum Gaf. Nazaré
13 Nov | Pólo de Vale de Ílhavo

Fala Comigo
oficina de língua gestual
15 Nov | Fórum Ílhavo
18 Nov | Fórum Gaf. Nazaré

Reinventando a Lenda
oficina de expressão 
dramática/escrita
22 Nov | Fórum Ílhavo
24 Nov | Fórum Gaf. Nazaré

Lendas do Mar
oficina de lendas marítimas
27 Nov | Fórum Ílhavo
28 Nov | Fórum Gaf. Nazaré

O Mar
visita ao museu marítimo de ílhavo
29 Nov | Fórum Ílhavo
29 Nov | Fórum Gaf. Nazaré

novembro

Resumo da Actividade
Julho a Novembro 2006
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6º aniversário da

Casa Gafanhoa - Museu Municipal
rante 2 anos e activado como pólo 
museológico, no âmbito de um Pro-
tocolo de Cooperação celebrado 
entre a Câmara Municipal de Ílhavo 
e o Grupo Etnográfico da Gafanha 
da Nazaré, ainda em vigor.

As duas entidades encontram-se 
a desenvolver um trabalho de análi-
se e planificação para procederem 
a uma operação de dinamização e 
renovação de actividade, na pro-
cura incessante de rentabilizar esta 
referência da história da Gafanha da 
Nazaré.

Para assinalar o 6º aniversário 
da Casa Gafanhoa, o espaço en-
controu-se em regime de dia aber-
to, tendo o Presidente Eng. Ribau 
Esteves anunciado que “o projecto 

de reformulação da Casa Gafanhoa 
prevê a sua ampliação através da 
construção de um edifício de raiz, 
espaço destinado a exposições, 
não sendo, no entanto, este o objec-
tivo mais prioritário, pois depende 
da distribuição dos fundos comuni-
tários. Urgente será a reformulação 
da filosofia de funcionamento em 
termos de marketing e comunica-
ção. Este núcleo museológico deve 
ter as portas permanentemente 
abertas, com um funcionário a tem-
po inteiro que também possa fazer 
trabalhos de investigação”. 

O projecto deverá estar concluí-
do no 2º trimestre do próximo ano.

Trata-se de um edifício do princí-
pio do Século XX que, após aquisi-
ção em 1998 pela Câmara Municipal 
de Ílhavo, foi alvo de restauro du-

    No passado dia 11 de 
Novembro de 2006, 
a Casa Gafanhoa-Museu 
Municipal completou o 
seu 6º aniversário, ten-
do sido visitado nestes 
primeiros 6 anos de vida 
por cerca de 12.600 
pessoas. 

Falecimento do Capitão

Francisco Marques

O Capitão Francisco Marques 
faleceu no passado dia 2 de Novem-
bro 2006, aos 76 anos, após doença 
prolongada.

Nado (a 14 de Dezembro de 
1930) e criado em terras de Ílhavo, 
o Capitão Francisco Marques termi-
nou o curso Liceal ingressando na 
Escola Náutica, concluindo o curso 
com 18 anos, fazendo nesse mesmo 
ano a sua primeira viagem rumo à 
Gronelândia.

De 1948 a 1950 desempenhou 
funções de piloto no arrastão S. 
Gonçalinho. Nas campanhas do ba-
calhau de 1951 a 1953 foi imediato 
no lugre Adélia Maria (pesca à linha) 
e, de 1954 a 1960, Capitão do refe-
rido navio.

Com a mestria de quem conhe-
ce o mar como a palma das mãos 
comandou embarcações como o 
João Vilarinho, S. Rui, Neptuno e 
Creoula.

De 1964 e 1975 trabalhou na 
secagem do bacalhau e aparelha-
mento de navios na Parceria Geral 
de Pescarias do Barreiro.

Aposentou-se em 1987, mas 
não se alheou do mar... Em parce-
ria com a Dra. Ana Maria Lopes, 
antiga directora do Museu Marítimo 
de Ílhavo, e estudiosa da Ria e das 
suas embarcações, escreveu o livro 
“Faina Maior”. Colaborou no filme 
“A Glória desta Faina” e no projec-
to “De Novo na Terra Nova” (1998), 
sendo nomeado como Director de 
Treino na viagem do Creoula a S. 
John’s.

Em 1999, foi convidado pelo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Ílhavo a assumir o cargo de Director 
do Museu Marítimo, que desempe-
nhou de forma exemplar de Junho 
de 1999 até Junho de 2002, dirigin-
do o Museu aquando da activação 
do novo edifício (inaugurado a 21 de 

Outubro 2001). 
O Capitão Francisco Marques 

foi homenageado pela Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo em dois momentos 
especiais:

- com a entrega da Medalha do 
Concelho em Ouro, em 16 de Abril 
de 2001, aquando das Comemora-
ções do Feriado Municipal;

- com uma homenagem públi-
ca realizada no Museu Marítimo de 
Ílhavo, a 17 de Agosto de 2002, no 
âmbito da qual foi atribuído o seu 
nome à Sala da Faina Maior.

Considerando a importância 
da referência à sua vida notável, a 
Câmara Municipal de Ílhavo vai per-
petuar o nome do Capitão Francisco 
Marques numa rua / praça do Muni-
cípio de Ílhavo e integrar no progra-
ma das comemorações dos 70 anos 
do Museu Marítimo de Ílhavo uma 
iniciativa sobre a sua vida. 

Falecimento do Capitão

Adriano Nordeste

O Capitão Adriano Nordeste fa-
leceu no passado dia 16 de Agosto 
2006, aos 83 anos, após uma inter-
venção cirúrgica realizada no Hos-
pital do Covões em Coimbra.

Este é um momento de pesar e 
de luto do Município ao qual o Ca-
pitão Nordeste dedicou boa parte 
da sua vida, da sua energia, da sua 
força: Ílhavo, a sua terra de nasci-
mento e de coração.

Figura ímpar no Município de 
Ílhavo, Marinheiro trabalhador, Ci-
dadão activo, Amigo solidário, o 
Capitão Nordeste exerceu funções 
dirigentes no Illiabum Clube, na 
Santa Casa da Misericórdia de Ílha-
vo e na Confraria Gastronómica do 
Bacalhau. 

O Capitão Nordeste exerceu fun-
ções autárquicas, como Secretário 
da Junta de Freguesia (1989/1993) 
e Presidente da Assembleia de 
Freguesia (1994/1997) de S. Sal-

vador-Ílhavo, e de Presidente da 
Assembleia Municipal de Ílhavo, du-
rante os mandatos de 1998/2001 e 
2002/2005, no seguimento das duas 
candidaturas como Cabeça de Lista 
pelo PSD, ganhas com claras maio-
rias absolutas.

O Capitão Nordeste foi homena-
geado pela Câmara Municipal com 
a Medalha do Concelho em Vermeil, 
em 1992, e com a Medalha do Con-
celho em Ouro, em 2003, aquando 
das Comemorações do Feriado Mu-
nicipal, ano em que foi atribuído ao 
Pavilhão M. de Ílhavo o seu nome.

Que a vida activa e dedicada do 
Capitão Nordeste seja exemplo e in-
centivo a todos nós e a mais nobre 
das homenagens que lhe possamos 
prestar seja continuar a viver a vida 
com intensidade, realizando mais e 
melhores coisas pelo progresso da 
nossa Terra e pelo bem estar e feli-
cidade da nossa Gente.  



Município de Ílhavo  |  Boletim Informativo nº 16  |  Dezembro 2006

uma sala polivalente para colóquios, 
exposições ou outras actividades. 
O edifício integra também o Fórum 
Municipal da Juventude (que até há 
um ano atrás funcionava na antiga 
Escola Primária Ferreira Gordo) e a 
recuperada Capela do Palácio de 
Alqueidão. As freguesias da Gafa-
nha da Nazaré, da Encarnação e do 
Carmo foram cada uma delas tam-
bém dotadas dos chamados Pólos 
de Leitura.  

Em forma de balanço extrema-
mente positivo deste primeiro ano 
de actividade, o Presidente da Câ-
mara falou da importância da Biblio-
teca para o Município, dando nota 
do elevado número de utilizadores, 
cerca de 9000, referindo também o 
importante Prémio Internacional de 
Arquitectura do Museu de Design 
de Chicago atribuído pelo “Chicago 
Atheneum” que este edifício rece-
beu recentemente. Por seu turno, o 
Arq. Nuno Mateus apresentou as vá-
rias fases da construção da Biblio-
teca, tendo afirmado que “esta obra 
é uma simbiose entre o passado e 
o presente e que é uma peça de 
investimento público”, anunciando 
que, em breve, a Biblioteca será re-
produzida em selos dos CTT, sendo 
ainda candidata aos prémios Secil e 
Ibero-Americano do Peru.

1º Aniversário da

Biblioteca Municipal de Ílhavo
    A Biblioteca Municipal 
de Ílhavo comemorou 
no passado dia 11 de 
Setembro de 2006 o seu 
primeiro aniversário. Para 
assinalar a data, 
a Câmara Municipal de 
Ílhavo preparou um
 programa que incluiu 
uma visita guiada pelo 
projectista da Biblioteca, 
o Arq. Nuno Mateus, 
durante a tarde. À noite 
realizou-se uma 
Conferência Pública que 
contou com a presença 
do Presidente da Câmara 
Municipal, Eng. Ribau 
Esteves, do 
Vice-Presidente, Eng. 
Fernando Caçoilo, do 
Presidente do Conselho 
de Administração do 
Grupo Catarino, Victor 
Catarino (construtor do 
edifício) e do Arq. Nuno 
Mateus.
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O novo Fórum Municipal da Ju-
ventude de Ílhavo comemora no 
corrente mês de Setembro o seu pri-
meiro ano de existência.

Inaugurado pela Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo a 11 de Setembro 
de 2005, este amplo e moderno 
equipamento veio substituir o antigo 
Fórum, a funcionar desde Março de 
2000 na antiga Escola Primária da 
Rua Ferreira Gordo.

Localizado junto à Biblioteca Mu-

e Fórum Municipal da Juventude de Ílhavo

Integrada na Rede Nacional de 
Bibliotecas Públicas, a Biblioteca 

Municipal de Ílhavo dispõe de sec-
ções específicas para adultos e 

crianças, assim como para bebes 
(Bebeteca) espaços multimédia e 

O Fórum da Juventude em números:
- mais de 2500 inscritos (desde Março de 2000);
- cerca de 11000 utilizadores de Setembro de 2005 a Setembro de 2006;
- 185 certificados atribuídos em cursos de informática;
- 608 atendimentos para apoio à procura de emprego 
  (Julho 2005 a Agosto 2006);
- cerca de 90 consultas (médicas e enfermagem).

nicipal de Ílhavo, o novo Fórum está 
instalado num edifício com 3 pisos, 
construído de raiz para este efeito, e 
lá encontram-se disponíveis desde 
a sua inauguração serviços como 
Mediateca, Ludoteca, Espaço de 
Leitura, Espaço Internet Municipal 
e Unisafe (Unidade de Inserção na 
Vida Activa da Câmara Municipal de 
Ílhavo). Em Maio deste ano entrou 
em funcionamento um Gabinete de 
Apoio à Saúde Juvenil, o que veio 

enriquecer ainda mais os serviços 
que lá são colocados à disposição 
dos jovens do nosso Concelho.

O sucesso do Fórum tem sido 
notável, comprovado pelos cerca de 
11.000 utilizadores contabilizados 
no seu primeiro ano de vida e pelos 
mais de 2.500 inscritos.

Para além da formação em in-
formática, do apoio à procura de 
emprego ou das consultas na área 
da saúde juvenil, os muitos utiliza-
dores do Fórum são frequentemente 
surpreendidos por um sem número 
de iniciativas, que diariamente lá 
acontecem, enquadradas no tema 
escolhido para cada mês.

Em breve serão dinamizadas 
Oficinas em áreas tão diversas 
como a fotografia, a pintura, bijute-
ria, linguagem gestual, etc.

Fica atento e vai aparecendo 
pelo Fórum. Seguramente vais-te 
surpreender.
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Comemoração 
do Dia Nacional dos Avós 

“Os livros têm saudades
Das histórias da infância
Contadas pelas avós
Que faziam da distância
O atalho que levava
Até onde a imaginação
As multiplicava
Como se fossem frutos
De uma qualquer estação
Onde a poesia se guardava”

julho
Biblioteca de Praia 2006
“Entra na onda... da leitura”

Este projecto tem como objectivo 
incutir hábitos de leitura aos seus 
utilizadores. 
A Biblioteca de Praia teve início no 
dia 1 de Agosto, para a montagem 
de estantes e organização dos 
livros, abrindo ao público no dia 2 
de Agosto, tendo o seu término no 
dia 31 de Agosto de 2006.
Este espaço foi frequentado por 
duas mil setecentas e setenta, e 
sete pessoas, sendo trezentas 
e trinta e sete destas adultas, e 
duas mil quatrocentas e quarenta 
crianças. Registou-se uma média 
de noventa e três pessoas por dia, 
oscilando entre um mínimo de seis 
pessoas e um máximo de cento e 
trinta e sete. 

Esta edição da Biblioteca de Praia 
constituiu por isso mais um grande 
sucesso, tornando as nossas praias 
em locais ainda mais interessan-
tes, seja para crianças seja para 
adultos.

agosto
1º Aniversário 
da Biblioteca Municipal de Ílhavo
Visita guiada pelo arquitecto Nuno 
Mateus às instalações

No dia 11 de Setembro, a Biblio-
teca Municipal comemorou o seu 
primeiro aniversário. Durante o seu 
primeiro ano de vida registou mais 
de nove mil utilizadores. 
Sempre com o objectivo principal 
de promover o Livro e a Leitura, 
as actividades propostas ao longo 
do ano foram programadas para 
estimular as capacidades lúdico-
didácticas sobretudo das crianças 
e jovens, traduzindo valores, costu-
mes e formas de pensamento, de 
incentivo à criatividade, valorizando 
experiências individuais ou colecti-
vas, garantindo o direito à partilha 
de saberes e à aprendizagem 
colaborativa. Os espaços da Biblio-
teca pretendem ser cada vez mais 
espaços de encontro entre grandes 
e pequenos, crianças e crescidos, 
bebés e avós, espaços pluridis-
ciplinares, de troca de saberes e 
experiências onde todos se sintam 
parte activa e criativa.

Semana da Maioridade

setembro
Actividade Bebeteca
Riscos e Rabiscos

Exposição inserida na Semana 
da Educação 2007

Comemoração 
do Dia da Alimentação
Jogo da Alimentação

A Biblioteca comemorou este 
dia com a realização do Jogo da 
Alimentação, para o qual contou 
com a participação de 40 crianças 
do ATL da Sta. Casa da Misericór-
dia de Ílhavo. O jogo tinha como 
objectivo despertar nas crianças a 
consciência da importância de uma 
alimentação variada e saudável.
Esteve também patente uma 
exposição de cartazes com temas 
relacionados com a alimentação, 
que as crianças foram convidadas 
a preencher. Os cartazes conti-
nham os seguintes títulos:

»Alimentos de origem animal;
»Alimentos de origem vegetal;
»Alimentos de origem mineral;
»O que mais gosto de comer;
»Quais os alimentos que como 

mais vezes;
»O que já sei sobre alimenta-

ção;
»Alimentos bons;
»Alimentos maus;
»Ementa.

O objectivo era verificar se as crian-
ças tinham ou não noção de como 
se deve praticar uma alimentação 
saudável.
Todos eles fizeram ementas saudá-
veis, mas ainda com algumas fa-
lhas: inclusão de poucos vegetais, 
excesso de carne, que prometeram 
corrigir no futuro.

outubro
Inauguração da exposição 
“Madeiros de António Aleixo”

António Aleixo nasceu a 18 de Fe-
vereiro de 1899 e faleceu em Loulé, 
no dia 16 de Novembro de 1949.
Deixou quadras lapidares, cheias 
de sabedoria popular, reunidas em 
“Este livro que vos deixo” (1969) 
e em “Inéditos de António Aleixo” 
(1978).

“Quem trabalha e mata a fome
Não come o pão de ninguém;
Mas quem não trabalha e come
Come sempre o pão de alguém.”

Esta exposição realizada pelo 
escultor Mário Albano Gonçalves 
pretende transmitir três sentidos 
fundamentalmente:

» “ O primeiro sentido é o aprovei-
tamento das formas que a natureza, 
em madeiros, nos dá. A madeira é 
forte e frágil, como o poeta era forte 
na sua poesia e frágil no seu corpo.

» O segundo sentido é o aproveita-
mento da poesia que é profunda e 
nos leva a pensar como funcionava 
a sociedade.

» O terceiro sentido é a criação 
desta nova forma de levarem as 
pessoas a lerem e a pensarem a 
poesia.”

novembro

Resumo da Actividade
Julho a Novembro 2006

Horário
Biblioteca Municipal de Ílhavo
2ª feira
14h00 às 18h00

3ª a 6ª feira:
09h30 às 12h30
14h00 às 18h30

Sábado
14h00 às 18h00

Todos os serviços encerram aos Feria-
dos e véspera de Domingo de Páscoa, 
Natal e Fim de Ano.

Morada
Av. General Elmano Rocha - Alqueidão
3830-198 Ílhavo
biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt
Tel 234 321 103

Horário
Pólos de Leitura
2ª a 6ª feira
14h30 às 18h30

Gafanha da Nazaré
Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré
R. Padre Guerra nº 113 
3830 -711 Gafanha da Nazaré
Tel 234 199 077

Gafanha da Encarnação
Edifício Sócio-Educativo 
da Gafanha da Encarnação
R. Padre António Diogo
3830-516 Gafanha da Encarnação
Tel 234 086 668

Gafanha do Carmo
Edifício Sócio-Educativo 
da Gafanha do Carmo
R. Central nº 45
3830-404 Gafanha do Carmo
Tel 234 398 009



Município de Ílhavo  |  Boletim Informativo nº 16  |  Dezembro 2006

1 de Julho (a)
» Abertura da exposição 
“Dizeres do Sal”, com fotografias de 
Jaimanuel Freire e Sandra Rocha. 
Porão de Salga do Navio-Museu 
Santo André.

8 de Agosto
Comemorações do 69º aniver-
sário da Fundação do Museu 
Marítimo de Ílhavo
» Dia aberto (b)

» Inauguração da exposição tem-
porária “Caixa da Memória – Tributo 
aos homens que foram ao baca-
lhau” (Instalação e Fotografia)

» Apresentação do CD-Rom “Frota 
Bacalhoeira Portuguesa 1838-2006”

» Apresentação do DVD 
“A Saga dos Astrolábios”

» Apresentação da base de dados 
“Pescadores de Bacalhau”

» Apresentação do catálogo 
“Atlânticos”, de Rui Fonseca

» Remodelação da ala direita da 
exposição permanente “Faina 
Maior/Capitão Francisco Marques”

23 de Agosto
Comemorações do 5º aniversário 
da Inauguração do Navio-Museu 
Santo André
» Dia aberto

» Entrega dos prémios do Concurso 
de Fotografia “Olhos sobre o Mar”

» Apresentação do plano de remo-
delação do discurso expositivo do 
Navio-Museu Santo André

1 de Setembro (itinerância)
» Inauguração da exposição “Faina 
Maior”, de Aníbal Lemos, no Centro 
de Artes e Espectáculos da Figuei-
ra da Foz

15 de Setembro (itinerância) 
» Inauguração da exposição “Olha-
res sobre o Museu Marítimo de 
Ílhavo, de Luís Oliveira Santos, no 
Museu da República, em Aveiro

22 de Setembro
» Depósito de bens culturais de 
temática marítima pertencentes à 
Família Bismarck, de Albergaria-a-
Velha

27 de Setembro (d)
» Apresentação do Serviço Educa-
tivo do Museu Marítimo de Ílhavo 
2006/2007

julho agosto
a

12

A forma mais certa de celebrar o Natal num Museu será buscar na 
colecção as peças mais preciosas que representam a Natividade de 
Cristo.

O Presépio, de João Carlos Celestino Gomes, um magnífico óleo do 
pintor ilhavense datado de 1930, pode ser visto e admirado no átrio 
principal do Museu durante esta quadra festiva.

Esta expressiva mensagem de Boas Festas que dirigimos ao nosso 
público completa-se com a exibição de um belíssimo “Menino-Jesus” 
que foi obra de mestres da Vista Alegre.

setembro
3 de Outubro
» Início dos trabalhos de docagem 
e reparação do Navio-Museu Santo 
André

21 de Outubro
Comemorações do 5º aniversário 
da ampliação e remodelação do 
Museu Marítimo de Ílhavo

» Dia aberto e visitas guiadas sobre 
a arquitectura do Museu

» Inauguração do 2º módulo da 
exposição temporária “Caixa da 
Memória – Tributo aos homens que 
foram ao bacalhau – Os Ilhavenses” 
(Instalação e Fotografia)

outubro
4 de Novembro
» Lançamento da 2ª edição de
“A Campanha do Argus”, 
de Alan Villiers. 
Co-edição CMI-MMI/Cavalo de 
Ferro

16 de Novembro
» Dia Nacional do Mar (c)

» Jornada “Mar Fantástico”, com 
ateliers temáticos e dramatização 
do conto “A Menina do Mar”, de 
Sophia de Mello Breyner

» Visitas acompanhadas à exposi-
ção “Caixa da Memória”

25 de Novembro
» Apresentação do livro “Economia 
e Política das Pescas Portuguesas 
– Ciência, Direito e Diplomacia nas 
Pescarias do Bacalhau 1945-1974”, 
de Álvaro Garrido, pelo Prof. Doutor 
Joaquim Romero Magalhães

novembro

Resumo da Actividade
Julho a Novembro 2006

b b b c

(d)
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Grandes Opções do Plano 2007
O mandato autárquico 2005/2009 

tem em 2007 o seu segundo ano com-
pleto de gestão e perspectivando-se que 
seja o mais difícil dos quatro, além de ser 
seguramente o mais difícil dos 10 últimos 
anos da gestão da Câmara Municipal de 
Ílhavo (CMI). Estas dificuldades extraor-
dinárias devem-se aos seguintes facto-
res principais:

1. A entrada em vigor da nova Lei de 
Finanças Locais, recentemente aprovada 
na Assembleia da República por propos-
ta do Governo, e que vai trazer novas difi-
culdades e limitações à gestão financeira 
e política das Câmaras Municipais;

2. A imponderabilidade sobre a 
aprovação e o valor de financiamento a 
receber para as candidaturas que apre-
sentámos às verbas do “overbooking” do 
III QCA;

3. A disponibilidade em termos de 
utilização dos novos Fundos Comunitá-
rios do QREN 2007/2013, acontecerá, 
na melhor das perspectivas, nas últimas 
semanas do ano 2007. A elegibilidade 
das despesas será 1 JAN 2007, a regu-
lamentação deverá estar aprovada em 
Junho/Julho 2007 e a apresentação de 
candidaturas não deverá ter início antes 
de Setembro/Outubro 2007;  

4. A indefinição no que respeita à 
recepção pela CMI, dos valores que o 
Governo tem em dívida no que respeita 
a Contratos-Programa (Biblioteca Munici-
pal, Extensão de Saúde da Barra, Calça-
da Arrais Ançã/PRAUD Obras); 

5. No seguimento da decisão do 
Governo (por proposta da CMI) de cor-
rigir os valores dos coeficientes de loca-
lização no Município de Ílhavo, é muito 
provável (falta ainda confirmação oficial) 
que 2007 seja o ano da devolução de um 
valor relevante de IMI (falta também uma 
noção do seu valor).

Com este enquadramento, estamos 
determinados a gerir a CMI em 2007, 
numa perspectiva equilibrada entre a 
ambição e a cautela, numa óptica conti-
nuada de rigor e de contenção financei-
ra, numa aposta de lançamento de pro-
jectos, concursos e adjudicações para 
as quais exista uma probabilidade ele-
vada de financiamento (nomeadamente 
pelos Fundos Comunitários do QREN 
2007/2013).

As “Grandes Opções do Plano” da 
CMI para 2007 têm como matriz o Pro-
grama de Candidatura do Partido Social 
Democrata, intitulado “Mais e Melhor 
pela Nossa Terra”, sufragado por larga 
maioria dos eleitores em 9 de Outubro de 
2005. No respeito pela vontade dos Elei-
tores, considerámos importante a auscul-
tação da opinião de todos os Autarcas 
que se encontram em exercício de fun-
ções, assim como das Chefias da CMI, 
como exercício de enriquecimento das 
decisões e do trabalho que temos para 
desenvolver, deixando o agradecimento 
aos que tiveram o acto solidário de dar 
contributo. 

 Vamos continuar a desenvolver uma 
gestão em parceria, numa relação de co-
operação com os Cidadãos, as Entida-
des Públicas da Administração Local e 
Central, Entidades Privadas, com os nos-
sos Municípios Irmãos e as nossas Co-
munidades de Emigrantes e Imigrantes.

Na actividade associativa intermu-
nicipal, que a todos os Municípios forta-
lece muito em especial no momento po-
lítico em que vivemos, vamos continuar 

Preâmbulo
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a desenvolver um intenso trabalho de 
cooperação com os nossos Municípios 
vizinhos (nomeadamente com Aveiro e 
Vagos), assim como na actividade da 
Associação de Municípios do Carvoeiro, 
na Associação de Municípios da Ria, na 
Grande Área Metropolitana de Aveiro, 
no Conselho da Região Centro e na As-
sociação Nacional de Municípios Portu-
gueses, além de outras entidades com 
participação dos Municípios (SIMRIA, 
ERSUC,...). 

Com as “Grandes Opções do Pla-
no” CMI 2007, reiteramos a aposta numa 
gestão, ambiciosa e sustentável, cum-
pridora dos compromissos assumidos, 
e que prepara a Câmara Municipal de 
Ílhavo para o bom aproveitamento das 
novas oportunidades de realização, com 
especial destaque para os Fundos Co-
munitários do QREN 2007/2013.    

O documento das Grandes Opções 
do Plano 2007 assume um elevado ní-
vel de investimento Municipal, com um 
valor de 31.452.519,62 euros (dos quais 
1.290.919,62 euros a definir, com a in-
tegração do saldo respeitante à utiliza-
ção do empréstimo contratado e ainda 
não utilizado). O montante global das 
G.O.Plano e do Orçamento CMI / 2007 
(investimento + despesas de funciona-
mento), assume o valor de 45.240.919,62 
euros.

A gestão das condicionantes referi-
das no “Preâmbulo” deste documento, 
marca de forma bem vincada as opções 
que tomamos ao nível das actividades da 
CMI a desenvolver no ano 2007. De fac-
to, no tempo e no ponto de observação 
onde estamos, não é possível vislum-
brar o desenho final e as consequências 
práticas de todas essas condicionantes. 
Assim sendo, optamos por iniciar o cami-
nho da gestão de 2007, com as seguin-
tes notas de referência:

1. Continuação de uma intervenção 
cuidada de gestão da dívida da CMI (de 
curto e de médio/longo prazo, e inte-
grada nas novas condicionantes legais 
(novas regras da Lei do Orçamento do 
Estado 2007 e da nova Lei das Finanças 
Locais), embora com a opção reiterada 
de a assumirmos como uma importante 
ferramenta de gestão financeira (ao nível 
da receita e da despesa);  

2. Desenvolvimento das obras de 
grande dimensão (física e financeira) que 
se encontram em curso, sua finalização e 
activação durante o ano 2007: 

- Centro Cultural de Ílhavo;
- Saneamento Básico da Gafanha 

da Encarnação e Gafanha do Carmo (1a 
fase);

3. Materialização de um Plano Mu-
nicipal de Gestão de Equipamentos, de 
forma a encontrar a melhor solução de 
equilíbrio entre a qualidade de serviço, 
a despesa de funcionamento e o custo 
dos serviços aos Utentes, nos principais 
Equipamentos da CMI;

4. Desenvolvimento de projectos, 
lançamento e adjudicação de concur-
sos, numa perspectiva de início de obra 
no ano 2007, para objectivos que tenham 
elevada probabilidade de virem a ser alvo 
de financiamento pelos Fundos Comuni-
tários do QREN 2007/1013, destacando-
se a este nível as seguintes áreas:

- Qualificação do Jardim Oudinot, 
Gafanha da Nazaré;

- Qualificação do Parque Escolar 

(obras a definir na Carta Educativa);  
- Expansão das redes de Saneamen-

to Básico;
- Expansão da Rede Viária Estrutu-

rante;
- Intervenções de Qualificação Ur-

bana;
- Edifícios de Actividade Cultural. 
           
5. Desenvolvimento de projectos, 

lançamento e adjudicação de concur-
sos, numa perspectiva de início de obra 
no ano 2007, para objectivos que te-
nham elevada probabilidade de virem a 
ser alvo de financiamento pelos Fundos 
Comunitários do Programa Operacional 
das Pescas 2007/2013, enquadrado no 
Plano Estratégico Nacional e integrado 
no Fundo Europeu das Pescas, nomea-
damente:

- apoio directo á actividade da pes-
ca;

- apoio sócio-cultural às Comunida-
des Piscatórias;

- valorização dos locais tradicionais 
de comercialização;

- acções de promoção do consumo 
de produtos da pesca.

6. Concretização de parcerias for-
mais com as Juntas de Freguesia e as 
Associações do Município, com o devido 
enquadramento nos novos condicionalis-
mos financeiros com a CMI se vai depa-
rar e com o apoio a essas Entidades para 
a utilização de novas fontes de financia-
mento das suas actividades e iniciativas;

7. Gestão da Associação “Ílhavo 
Comércio Vivo”, no âmbito do “Projecto 
UAC” financiado por Fundos Comunitá-
rios do III QCA;

8. No âmbito do recurso a “parcerias 
público-privadas de âmbito municipal”, 
vamos promover a constituição, acti-
vação e co-gestão de uma Sociedade 
Anónima de realização de investimentos 
de interesse municipal, entre a CMI e 
Entidade(s) privada(s), nomeadamente 
na perspectiva de materialização dos se-
guintes objectivos:

- Centro Etnográfico de Artes e Ofí-
cios (edifício da ex-Esc. Preparatória 
Ílhavo);

- Recuperação funcional e reactiva-
ção do antigo Cinema (“Texas”);

- Pavilhão Gimnodesportivo, com 
Centro de Estágios, na Senhora dos 
Campos;

- Qualificação urbana do centro da 
cidade da Gafanha da Nazaré;

- Parque Desportivo na Costa Nova 
(Frente-Mar);

- Requalificação urbana e ambiental 
da Frente-Ria da Costa Nova (da “Biar-
ritz” ao Cais dos Pescadores), integrando 
a construção de uma Piscina ao ar livre;

 
9. Desenvolvimento de novas políti-

cas e projectos nas áreas da Cultura, do 
Desporto e da Acção Social.

A gestão das despesas de funciona-
mento continuará a fazer-se com todo o 
rigor, assumindo o seu crescimento pelo 
aumento dos serviços que a CMI disponi-
biliza aos Cidadãos. Consideramos devi-
damente equilibrado o valor das despe-
sas de funcionamento orçamentado em 
13.788.400 euros (cerca de 30% do valor 
total do Orçamento). 

Ao nível da receita, o Orçamento 
2007 assume a finalização da execução 
física e financeira do empréstimo contra-
tado (valor a utilizar: 1.290.919,62 euros), 
assim como o cumprimento das regras 
definidas no POCAL, no que respeita à 
definição dos valores previsíveis ao nível 
das receitas correntes.

Investimento: 672.000 euros
No âmbito da administração geral da 

CMI vamos continuar o trabalho de de-
senvolvimento progressivo de reformas 
ao nível do funcionamento dos Serviços, 
na busca incessante de aumentar a sua 
qualidade e eficiência. Os principais ob-
jectivos a cumprir, são os seguintes:

1. Activação do novo sistema de 
atendimento público (presencial), nas 
instalações da actual Galeria de Arte;

2. Aplicação do novo sistema de 
avaliação dos Funcionários Municipais 
(SIADAP);

3. Desenvolvimento do processo de 
certificação dos Serviços Municipais;

4. Integração total na gestão diária 
da CMI, das novas capacidades cria-
das pelos projectos desenvolvidos com 
financiamento do Programa Aveiro Digital 
2003/2006, nomeadamente ao nível do 
funcionamento do Conselho Municipal 
da Educação e do Museu Marítimo de 
Ílhavo, modernização administrativa, in-
formação, sistemas de gestão ambiental 
e de protecção civil.  

5. Formação dos Funcionários Mu-
nicipais (ao abrigo do Programa Foral, 
gerido pela Associação de Municípios 
da Ria), visando o reforço das competên-
cias da Equipa CMI;

6. Estruturação e activação dos Ser-
viços Municipais de Higiene, Saúde e 
Segurança. 

Investimento: 329.000 euros
Os principais objectivos da CMI nes-

te domínio são as seguintes:

1. Desenvolvimento da actividade 
do Serviço Municipal de Protecção Civil, 
com a população em geral, e em espe-
cial com a Comunidade Escolar, dando 
seguimento à formação no âmbito dos 
Planos de Emergência das Escolas de 1º 
Ciclo e dos Jardins de Infância;

2. Apoio à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo a 
dois níveis: 

a) actividade regular e investimento 
em viaturas e equipamentos;

b) apoio à construção do novo 
Quartel (no âmbito do protocolo celebra-
do entre a CMI e a AHBVI);

3. Gestão das responsabilidades da 
CMI no âmbito da defesa da floresta con-
tra incêndios.

Investimento: 1.057.500 euros
A Educação foi, é e será sempre 

uma área de intervenção prioritária para 
a CMI, fixando-se no “Plano Municipal 
de Intervenção Educativa 2006/2007” (e 
do instrumento de gestão de 2007/2008) 
todos os muitos objectivos a concretizar, 
num trabalho de parceria com os Agen-
tes do processo educativo. 

Destacamos, no entanto e pela sua 
importância, alguns dos objectivos mais 
relevantes:

1. Elaboração e aprovação da Carta 
Educativa do Município de Ílhavo, com a 
definição, entre outras, do plano de inter-
venção nos edifícios escolares (realiza-
ção de obras);

As Grandes 
Opções do Plano
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- Praias Fluviais da Gafanha do Car-
mo e da Barquinha;

- Parque da zona do Esteiro da Ma-
lhada.

Investimento: 55.000 euros
O trabalho de sensibilização e edu-

cação ambiental continuará a ser de-
senvolvido com intensidade, tendo a 
Comunidade Educativa como parceiro 
prioritário, embora alargando a sua inci-
dência ao universo de toda a População 
do Município de Ílhavo. 

O Centro de Educação Ambiental 
(Gafanha D’ Aquém) e o Núcleo de Edu-
cação Ambiental da Costa Nova (na épo-
ca Primavera / Verão) são a sede de todo 
esse trabalho.

Vamos procurar uma parceria ins-
titucional de forma a activar a ETAR de 
Ílhavo como ETAR Pedagógica, numa 
equação sustentável em termos técnicos 
e financeiros.

Investimento: 25.000 euros
Procederemos à manutenção dos 

sanitários públicos existentes, realizando 
a sua gestão com parcerias com Asso-
ciações e com contratos de prestação de 
serviços com Entidades privadas.

Investimento: 10.541.419,62 euros
A política cultural da CMI terá uma 

vida nova iniciada no ano 2007, pelo pre-
texto principal da activação do Centro 
Cultural de Ílhavo e de um conjunto de 
capacidades novas ao nível dos recur-
sos técnicos e humanos. 

Dos importantes objectivos que te-
mos para concretizar, destacamos os 
seguintes:

1. Finalização da obra, inauguração 
e arranque do funcionamento regular do 
Centro Cultural de Ílhavo, que ocorrerá 
em simultâneo com a implementação de 
uma nova política municipal de gestão 
de eventos culturais;

2. Desenvolvimento do projecto de 
qualificação do Centro Cultural da Ga-
fanha da Nazaré (3a fase), abertura do 
concurso e início da obra;

3. Desenvolvimento de um programa 
especial evocativo dos 70 anos do Mu-
seu Marítimo de Ílhavo;

4. Lançamento de um programa Mu-
nicipal de apoio à edição de livros, com 
destaque para os autores e as temáticas 
do Município de Ílhavo;

5. Promoção da utilização da Biblio-
teca Municipal de Ílhavo e dos seus Pó-
los da Gafanha da Nazaré, Gafanha da 
Encarnação e Gafanha do Carmo;

6. Desenvolvimento dos projectos 
técnicos e das equações de sustentabi-
lidade financeira das Casas da Música 
de Ílhavo e da Gafanha da Nazaré, da 
reabilitação do Cinema do “Alto Bandei-
ra” (“Texas”), da Capela e da Azenha da 
Ermida, da Seca do Milena e do Núcleo 
Museológico do Achado Arqueológico 
da Barca do século XV;

7. Consumada formalmente a posse 
do edifício da velha Escola Preparatória 
de Ílhavo, vamos desenvolver trabalho 
para criar o “Centro Etnográfico de Artes 
e Ofícios” numa perspectiva de princípio 
assente em parcerias público-privado.

4. Desenvolvimento dos trabalhos de 
planeamento, em termos de Planos de 
Pormenor e Estudos Urbanísticos, visan-
do dotar o Município de bons instrumen-
tos de gestão territorial.

Investimento: 100.000 euros
Na área da “Iluminação Pública”, 

mantemos a opção de melhorar a rela-
ção de parceria com a EDP, que quere-
mos materializada na melhoria objectiva 
da qualidade dos seus serviços ao nível 
do reforço das linhas de média tensão e 
de baixa tensão (nomeadamente na ilu-
minação pública), de forma a evitar os 
sistemáticos cortes que ainda permane-
cem em algumas zonas do Concelho.

Investimento: 1.145.500 euros
Na área da Urbanização destaca-

mos os seguintes objectivos:

1. Desenvolvimento de projectos, 
concursos e pequenas obras ao nível 
dos arranjos urbanísticos, de forma a 
promover a qualificação do espaço pú-
blico, a melhoria das condições de cir-
culação em segurança e o desenvolvi-
mento da rede de ciclovias do Município 
e criação de zonas pedonais e Circuitos 
Pedestres; 

2. Desenvolvimento de projectos de 
qualificação urbana, e lançamento dos 
respectivos concursos logo que esteja 
desenhada a sua sustentabilidade finan-
ceira, destacando:

- Centro da Cidade (Av. 25 de Abril a 
Nascente da ex-EN 109) e Avenida Mário 
Sacramento (Ílhavo);

- Avenida Fernão Magalhães (Bar-
ra);

- Margem Poente/Norte do Canal de 
Ílhavo, na Gafanha d’ Aquém;

- Largo situado entre o Cemitério e 
o Campo do NEGE (Gafanha da Encar-
nação);

- Zona envolvente à EB 2,3 e ao Pa-
vilhão Desportivo da Gafanha da Encar-
nação;

- Frente Ria da Costa Nova (2ª fase).

3. Desenvolvimento do concurso 
de ideias (que se encontra em curso) e 
do projecto de qualificação urbana do 
Centro da Cidade da Gafanha da Nazaré 
(área envolvente do velho Mercado);

Investimento: 5.133.000 euros
Para a área do “Saneamento Básico” 

assumimos uma aposta importante com 
quatro ordens de factores:

1. Desenvolvimento da obra em cur-
so na Gafanha da Encarnação e na Ga-
fanha do Carmo;

2. Desenvolvimento de projectos de 
execução à escala do Município, na área 
do saneamento básico, com prioridade 
para as intervenções na cidade da Gafa-
nha da Nazaré;

3. Definição da sustentabilidade 
financeira das obras a executar, aguar-
dando-se a apresentação da versão final 
do PEASAR II, instrumento de orientação 
de gestão dos investimentos nesta área, 
com o instrumento financeiro dos Fundos 
do QREN 2007/2013;  

4. Definição, preferencialmente à es-
cala intermunicipal, do modelo de gestão 
das redes de baixa de saneamento bási-
co e de água, sem colocar de lado a pos-
sibilidade de integração dos sistemas de 
alta e de baixa.

do trabalho da Comissão Local de Acção 
Social; 

2. Apoio institucional, técnico e finan-
ceiro às Instituições Sociais que têm em 
curso projectos e/ou obras de relevante 
interesse social (definidas no Plano de 
Desenvolvimento Social): Lar da Associa-
ção de Solidariedade Social da Gafanha 
do Carmo, Lar do Centro Social Paroquial 
da Gafanha da Encarnação, Creche da 
Fundação Prior Sardo, Lar de S. José do 
Património dos Pobres de Ílhavo, entre 
outras;

3. Desenvolvimento e consolidação 
dos projectos que têm os Maiores de 
Idade como destinatários, em especial o 
“Movimento Maior” e os “Espaços Senio-
res”, além da realização da edição 2007 
da “MaiorIdade – Viver Solidário”;

4. Definição e início da concretiza-
ção do acordo entre a CMI e o Serviço 
Distrital da Segurança Social para a acti-
vação das novas instalações para o Ser-
viço Concelhio da Segurança Social;

5. Actualização do “Diagnóstico So-
cial” e do “Plano de Desenvolvimento 
Social”;

 
6. Gestão da Comissão de Protec-

ção de Menores em Risco, na qual a CMI 
assumiu recentemente a presidência.

Investimento: 55.000 euros
Na área da Habitação definimos os 

seguintes objectivos principais:

1. Gestão técnica e técnico-social 
dos fogos da CMI, nomeadamente no 
que respeita à sua devida manutenção;

2. Desenvolvimento de programas 
de “habitação social” e acordos em re-
gime de CDH, para resolver problemas 
e dar resposta a necessidades identifica-
das (Vista Alegre, Cancelas, Gafanha da 
Nazaré, Costa Nova,...), mantendo actu-
alizado o cadastro das necessidades de 
habitação social no Município;

3. Relançamento do programa “Re-
cupera Ílhavo - Programa  de Apoio e In-
centivo à Recuperação e Reabilitação de 
Edifícios do Concelho de Ílhavo”;

4. Desenvolvimento de acções inte-
gradas na actividade da “Rede Nacional 
de Municípios Arte Nova”.

Investimento: 133.500 euros
No ordenamento do território reitera-

mos objectivos importantes e assumimos 
novas tarefas relevantes, nomeadamen-
te:

1. Participação activa nos trabalhos 
da Comissão Mista de Coordenação 
do Plano Regional de Ordenamento do 
Território / Centro, pela sua elevada im-
portância intrínseca, e pela importância 
que assume para o processo de revisão 
do PDM de Ílhavo e do processo de ges-
tão dos Fundos Comunitários do QREN 
2007/2013; 

2. Desenvolvimento dos trabalhos de 
revisão do PDM de Ílhavo e participação 
atenta e activa nos trabalhos de revisão 
da carta de REN;

3. Gestão integrada nos Serviços 
Municipais e tornada cada vez mais 
acessível aos Cidadãos do Sistema de 
Informação Geográfica;  
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2. Desenvolvimento do Programa de 
Apoio a Projectos Educativos 2006/2007, 
estimulando a realização de projectos 
promotores da ligação Escola-Comuni-
dade, e tendo o Ambiente e a Cidadania 
como temas principais;

3. Promoção da utilização à escala 
regional e nacional dos Serviços Educa-
tivos do Museu Marítimo, da Biblioteca 
Municipal, da Escola Municipal de Edu-
cação Rodoviária e do Centro de Educa-
ção Ambiental;

4. Boa gestão da parceria institucio-
nal que a CMI lidera, com os Agrupa-
mentos de Escolas e as Associações de 
Pais, ao nível do Projecto de Iniciação à 
Natação, da prestação do serviço de al-
moço e do programa de enriquecimento 
extra-curricular, entre outros. 

Investimento: 428.250 euros                 
A área da Saúde assume um ca-

rácter especial, pela aposta em cumprir 
relevantes objectivos com Entidades par-
ceiras de obras já materializadas ou em 
fase de projecto e definição de sustenta-
bilidade financeira. São objectivos princi-
pais para o ano 2007, os seguintes:

1. Continuar as diligências junto do 
Ministério da Saúde para que cumpra o 
Contrato-Programa assinado com a CMI, 
pagando a devida comparticipação fi-
nanceira no investimento e procedendo 
à activação da Extensão de Saúde da 
Barra;

2. Desenvolvimento da parceria com 
a Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo, 
no sentido da materialização da obra do 
Hospital de Cuidados Continuados (no 
“velho Hospital”),  assumindo a CMI uma 
parceria ao nível do investimento finan-
ceiro e do acompanhamento técnico do 
concurso e da obra, no seguimento da-
quilo que fez ao nível do projecto;

3. Executar o projecto da nova Ex-
tensão da Costa Nova, negociando pre-
viamente com o Ministério da Saúde o 
seu financiamento e funcionamento;

4. Acompanhar atentamente a im-
plementação da reforma dos Serviços 
de Saúde (em curso), defendendo a sua 
proximidade a toda a População. 

Investimento: 243.000 euros
Perspectivando-se um ano 2007 com 

alterações sensíveis ao nível das políticas 
Municipais de Acção Social e de Educa-
ção, com uma maior e melhor integração 
da intervenção a esses dois níveis, assim 
como um trabalho de descentralização 
de competências pelo Governo.

Enquadrado nesse âmbito, assu-
mimos também o novo objectivo, de 
procedermos à estruturação e início da 
implementação de um “Plano Municipal 
de Igualdade de Oportunidades entre 
Mulheres e Homens”, como contributo 
para construir uma sociedade de Pes-
soas livres (ao nível público e privado), 
que possam desenvolver as suas capa-
cidades sem limitações impostas por tra-
dições em função do sexo, tendo como 
objectivo potenciar por igual as distintas 
condutas, ambições e necessidades das 
Mulheres e dos Homens.

Referenciamos outros objectivos re-
levantes para 2007:

1. Desenvolvimento de um novo 
modelo de parcerias institucionais pro-
motoras do aumento da eficiência e da 
capacidade estruturante das políticas 
sociais, e apostando no aprofundamento 

Investimento: 446.000 euros
Nesta importante área, temos quatro 

objectivos fundamentais:

1. Gestão de padrões elevados de 
qualidade da água ao abrigo do sistema 
de controlo da qualidade da água em 
vigor;

2. Construção de um novo reservató-
rio de água na Ermida (obra a cargo da 
empresa Pelicano, no âmbito da urbani-
zação da Quinta da Valenta);

3. Realização de projecto e lança-
mento de concurso para construção de 
um novo reservatório de água nos Moi-
tinhos;

4. Definição, preferencialmente à 
escala intermunicipal, do modelo de 
gestão das redes de baixa de água e de 
saneamento básico, sem colocar de lado 
a possibilidade de integração dos siste-
mas de alta e de baixa.

Investimento: 4.160.000 euros
Mantemos inalterados para 2007, 

os quatro objectivos principais definidos 
para a actividade da CMI nesta área dos 
resíduos sólidos urbanos (rsu’s):

1. Promoção da utilização do Centro 
de Educação Ambiental e do Ecocentro 
Municipal na Gafanha D’ Aquém, integra-
dos no programa municipal de educação 
ambiental;

2. Acompanhamento e fiscalização 
da operação do concessionário (STL / 
SUMA) para a gestão dos rsu’s do Con-
celho e limpeza urbana, assim como da 
operação de limpeza dos areais das 
praias (no Verão);

3. Promover a expansão da rede de 
Ecopontos e incentivar a boa utilização 
e a expansão da rede de Ecopontos no 
Município (trabalho de parceria com a 
ERSUC);

4. Consolidar a sustentabilidade 
financeira do sistema de gestão de rsu’s.

Promover o aumento da área de var-
redura, e o lançamento de um projecto-   
-piloto de recolha de rsu’s “porta-a-porta” 
e a concretização de uma campanha de 
sensibilização da População para a re-
dução da quantidade de rsu’s produzida, 
são dois novos e importantes objectivos 
que vamos materializar em 2007.

Investimento: 676.000 euros
Nesta área de actuação, que tem 

vindo a ganhar cada vez mais relevân-
cia na vivência urbana, no investimento 
e nas despesas de manutenção da CMI, 
definimos os seguintes objectivos princi-
pais:

1. Manutenção e gestão cuidada 
dos espaços verdes existentes por todo 
o Município;

2. Lançamento de concurso e início 
da obra de qualificação do Jardim Oudi-
not, na Gafanha da Nazaré;

3. Desenvolvimento de projectos as-
sumidos como importantes para a quali-
ficação das zonas onde se integram, na 
perspectiva da sua concretização por 
financiamento dos Fundos do QREN, no-
meadamente:

- Parque da Meia Laranja (Barra);

E. SAÚDE

F. ACÇÃO SOCIAL

G. HABITAÇÃO

H. ORDENAMENTO 
    DO TERRITÓRIO

I. ILUMINAÇÃO PÚBLICA

J. URBANIZAÇÃO

L. SANEAMENTO

M. ÁGUA

N. RESÍDUOS 
    SÓLIDOS URBANOS

O. JARDINS, PARQUES 
    E ESPAÇOS VERDES
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Investimento: 1.157.000 euros
O ano 2007 terá como uma das suas 

notas distintivas o lançamento de um pro-
grama municipal de promoção da prática 
desportiva, dirigido a toda a População. 
A optimização dos equipamentos des-
portivos e das condições naturais do Mu-
nicípio de Ílhavo, o estímulo ao exercício 
físico e ao convívio, o desenvolvimento 
de parcerias com agentes desportivos 
locais para novas áreas de cooperação, 
são as notas principais desta nova apos-
ta.

Outros objectivos têm relevância na 
área do Desporto:

1. Desenvolvimento de projectos e de 
equações de sustentabilidade financeira 
para as infraestruturas desportivas inte-
gradas no Parque Municipal de Desporto 
e Lazer, com prioridade assumida para a 
ampliação e remodelação do Complexo 
Desportivo do GD Gafanha;

2. Concretização da aposta no cres-
cimento qualitativo dos programas de 
Desporto Escolar para as Crianças do 
Ensino Pré-Escolar e do 1º Ciclo, de-
senvolvendo de forma estruturada a sua 
continuidade após a frequência desses 
níveis de ensino;

Investimento: 500.850 euros
Após o assinalável crescimento da 

oferta de estruturas na área específica 
da Juventude e dos Tempos Livres, as-
sumimos como principais os seguintes 
objectivos:   

1. Desenvolvimento de acções de 
dinamização do Fórum da Juventude de 
Ílhavo (Alqueidão), da Gafanha da Naza-
ré e do pólo de Vale de Ílhavo, e de pro-
jecto dos Foruns da Juventude da Gafa-
nha da Encarnação e da Costa Nova;

2. Continuar a concretizar progra-
ma e acções de reconhecido sucesso, 
com a parceria de Associações, nome-
adamente: Concurso Literário Jovem, os 
Programas “Vocação” e “Ílhavo Radical”, 
o Programa Municipal de Ocupação de 
Tempos Livres, a Experiência Mar/Creou-
la, o intercâmbio juvenil Ílhavo/St.John’s, 
a “Semana Jovem” e o “Festilha” (que 
passa a realizar-se em Março);

3. Manutenção do Programa Munici-
pal de Bolsas de Estudo. 

Investimento: 331.000 euros
No que respeita às estruturas de 

apoio à actividade dos pescadores, as-
sumem-se com determinação os seguin-
tes quatro objectivos principais:

1. Implementação de mecanismos 
de gestão participada pelos Pescadores, 
nos Cais dos Pescadores da Costa Nova 
e da Gafanha da Encarnação;

2. Desenvolvimento de acções estru-
turadas de apoio sócio-cultural às Comu-
nidades Piscatórias, com destaque para 
o projecto e a construção do Edifício Só-
cio-Cultural da Costa Nova;

3. Realização de acções de promo-
ção da cultura da pesca e do consumo 
de produtos da pesca.

 

Investimento: 810.000 euros
Os principais objectivos a cumprir 

nesta área são os seguintes:

1. Gestão da Associação “Ílhavo 
Comércio Vivo”, com a aposta principal 
na concretização da sua missão de “pro-
mover, dinamizar, organizar e gerir a área 
de intervenção, perspectivando a verten-
te comercial e urbana, como partes de 
uma oferta integrada, com a implicação 
de todos os actores locais e numa par-
ceria múltipla, por forma a melhorar o 
conhecimento, a atractividade e a com-
petitividade das unidades comerciais”, 
numa perspectiva de “gestão integrada, 
cuja filosofia queremos alargada a todo 
o Município de Ílhavo, tendo como pres-
suposto a interdependência entre as di-
versas funções presentes – o comércio, 
o lazer, a urbanidade, a cultura, o turismo 
– sendo que o desenvolvimento de cada 
uma destas funções potencia o desen-
volvimento das demais”;

2. Acompanhamento do programa 
UrbCom; 

3. Finalização das infraestruturas da 
Zona Industrial da Gafanha D’ Aquém e 
venda dos seus lotes;

4. Colocação em funcionamento da 
rede de saneamento básico da Zona In-
dustrial da Mota;

5. Promoção da instalação da Zona 
de Equipamentos da Zona Industrial da 
Mota, com a utilização de um investidor 
privado;

6. Preparação de todos os actos ne-
cessários (projecto, negociação de terre-
nos, concurso,...), para a construção de 
uma Via de Ligação da Zona Industrial 
das Ervosas à Via de Ligação de Ílhavo 
à A17.

Investimento: 1.846.000 euros
A Rede Viária Estruturante do Con-

celho tem já um relevante nível de con-
cretização física. Na procura de financia-
mento dos Fundos do QREN 2007/2013, 
reiteramos a aposta na sua materializa-
ção física, assumindo para o ano 2007 o 
desenvolvimento de projectos e a prepa-
ração de concursos, para os seguintes 
troços:

1. Circular Poente a Ílhavo / 4ª fase 
(ligação das Lavegadas a Verdemilho, 
fazendo a travessia da Coutada);

2. Circular Nascente a Ílhavo / 1ª fase 
(ligação da Via Ílhavo/A17 com a ex-EN 
109 e a Via das Lavegadas);

3. Requalificação urbana da (ex) EN 
109;

Outros objectivos assumem relevân-
cia nesta área:

4. Construção da ligação da Rua da 
Fonte com a rotunda Sul do Nó da PS4 
da A25, na Gafanha da Encarnação; 

5. Acompanhamento da obra da 
Ponte da Barra e realização dos projec-
tos necessários à sua boa interligação à 
rede viária municipal (rodovia e ciclovia);

6. Projecto de sinalética indicativa ao 
nível do Município. 

Investimento: 10.000 euros
Ao nível do estacionamento, defini-

mos três objectivos principais:

1. Planeamento urbano com a cria-
ção de áreas de estacionamento automó-
vel sempre que seja possível e correcto;

2. Expansão das áreas de estacio-
namento pago, nomeadamente em áreas 
urbanas centrais com relevante concen-
tração de unidades comerciais, definidas 
após o devido estudo; 

3. Activação do Parque de Estacio-
namento concessionado do Centro Cul-
tural de Ílhavo e da sua área envolvente.

Investimento: 25.000 euros
Os principais objectivos na área dos 

transportes, são os seguintes:

1. Implementação faseada do Plano 
Municipal de Trânsito, com o objectivo 
principal de melhorar as condições de 
segurança das estradas municipais e a 
qualidade de circulação de veículos li-
geiros e pesados, bicicletas e peões;

2. Abordagem ao nível intermunicipal 
da problemática da definição de novas 
soluções para os transportes urbanos, 
com a devida sustentabilidade técnica, 
legal e financeira;

3. Aproveitamento da Escola Munici-
pal de Educação Rodoviária para reali-
zação de acções dirigidas directamente 
aos automobilistas.  

Investimento: 1.028.500 euros
Assumimos para a área dos “Merca-

dos e Feiras” os seguintes objectivos:

1. Desenvolvimento do projecto e 
lançamento do concurso da obra de re-
modelação e ampliação do Mercado Mu-
nicipal da Costa Nova, no seguimento do 
acordo de aquisição dos terrenos;

2. Concretização de uma nova filoso-
fia de utilização e de gestão do Mercado 
Municipal de Ílhavo;

3. Desenvolvimento de acções de 
promoção e marketing dos Mercados de 
Ílhavo, Gafanha da Nazaré e Costa Nova, 
e da Feira dos 13 (Vista Alegre);

4. Desenvolvimento do projecto do 
“Parque dos Quiosques” a concretizar 
nos terrenos actualmente ocupados pelo 
Mercado Municipal da Barra (a demolir).

Investimento: 303.500 euros
Na expectativa de que no ano 2007 

o Governo aprove e implemente um novo 
“regime de criação de regiões de turis-
mo”, processo para o qual a CMI vai con-
tinuar atenta e participativa, com o en-
quadramento de âmbito intermunicipal, 
vamos continuar a desenvolver acções 
neste domínio, à luz das lógicas que te-
mos vindo a utilizar nos últimos anos.

Destacamos os seguintes objecti-
vos:

1. Gestão em parceria dos Postos de 
Turismo de Ílhavo, da Barra e da Costa 
Nova;

2. Participação na BTL (Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa), em Janeiro de 2007; 

3. Promoção da utilização e desen-
volvimento da expansão dos circuitos 
pedestres e das  ciclovias;

4. Concretização de acções pro-
mocionais do Município que terão nas 
acções comemorativas dos 70 anos do 
Museu Marítimo de Ílhavo, nas Festas 
do Município 2007/ MAR AGOSTO e na 
“Rota do Peixe da Ria e do Mar”, as suas 
notas principais.           

5. Definição e materialização do 
projecto de qualificação do Parque de 
Campismo da Gafanha da Nazaré, em 
parceria com a Junta de Freguesia e o 
Grupo Desportivo da Gafanha.

Investimento: 200.000 euros
A cooperação institucional para rea-

lização de investimentos entre a Câmara 
Municipal e as Juntas de Freguesia é um 
objectivo que queremos voltar a concre-
tizar em 2007, tendo em consideração os 
interesses mútuos e as condicionantes 
financeiras existentes.

 
Neste capítulo, é importante clarificar 

a sustentação financeira das Grandes 
Opções do Plano e do Orçamento 2007, 
de forma a podermos verificar a susten-
tabilidade das soluções adoptadas. 

A discriminação das despesas e das 
receitas pode ser verificada nos mapas 
do Orçamento e das Grandes Opções do 
Plano (Plano Plurianual de Investimentos 
+ Plano de Actividades Municipal).

Financiamento das Grandes Opções 
do Plano (valores em euros):

Dotação total do Plano:
31.452.519,62

Encargos de funcionamento:
13.788.400,00

Receitas orçamentadas:
45.240.919,62 
     - Fundos Comunitários
     11.000.000,00
     - Financiamento bancário
     1.290.919,62
     - Outra receita
     32.950.000,00

Existindo na nova Lei de Finanças 
Locais (recentemente aprovada pela As-
sembleia da República) e na Proposta de 
Lei de Orçamento de Estado 2007 (em 
discussão na Assembleia da República), 
um conjunto relevante de novas e graves 
condicionantes à gestão financeira das 
Autarquias Locais, assume o Governo 
pelo PIDDAC e por outros instrumentos 
de gestão de investimentos, a materiali-
zação de investimentos importantes da 
Administração Central no Concelho de 
Ílhavo, alguns dos quais envolvem par-
cerias com a Câmara Municipal ou outras 
entidades do Município.

Fica no entanto a relação daquilo 
que são os compromissos já assumidos 
e que esperamos ver concretizados no 
ano 2007: 

- Porto de Aveiro 
(continuação de vários investimentos);

- 3ª Fase da Via de Cintura Portuá-
ria;

- Ligação ferroviária da Linha do Nor-
te ao Porto de Aveiro;

- Reabilitação e alargamento da Pon-
te da Barra (em obra);

- Execução financeira do contrato-
programa de apoio à construção da Bi-
blioteca Municipal (no valor de cerca de 
1.000.000 euros);

- Execução do Protocolo entre o Mi-
nistério da Justiça e a Câmara Municipal 
de Ílhavo, para a conservação do actual 
edifício do Tribunal (futuro Arquivo Muni-
cipal) e para a construção do novo edifí-
cio do Tribunal de Comarca de Ílhavo.

A Câmara Municipal de Ílhavo de-
fine para o exercício da sua actividade 
respeitante ao ano 2007, uma postura 
cautelosa e ambiciosa, uma conduta de 
gestão tradicional e inovadora, uma ati-
tude perante as incertezas de desenhar 
definições seguras das consequências 
de novas realidades que vamos ter para 
gerir (muito em especial, a nova Lei de 
Finanças locais e o QREN 2007/2013).

A instabilidade governativa e a pro-
dução legislativa excessiva, em que 
Portugal tem vivido, muito em especial 
desde o início do ano 2002, muito tem 
afectado a planificação segura de acti-
vidades e de investimentos das Câmaras 
Municipais. Embora actualmente, a esta-
bilidade governativa seja uma realidade, 
continuamos numa produção legislativa, 
normativa e político-orientadora, que ain-
da não adquiriu a necessária e devida 
estabilidade.

Apostamos em utilizar o ano 2007 
para continuar a realizar mais e melhor 
desenvolvimento para o Município de 
Ílhavo, mais qualidade de vida para os 
Cidadãos, lançando programas e obras 
que se concretizarão também em 2008 
e em 2009. Faremos todo o trabalho em 
equipa, com Entidades parcerias relevan-
tes para a concretização dos objectivos 
definidos, numa lógica de solidariedade 
institucional e num âmbito Municipal, Re-
gional, Nacional e Internacional.

Temos como objectivo da gestão, no 
que respeita à execução das Grandes 
Opções do Plano e do Orçamento, con-
seguir um elevado nível de execução, 
gerindo no entanto todos os muitos ris-
cos e as muitas indefinições que existem 
nesta fase.

O nosso empenho e a nossa deter-
minação continuarão a acompanhar o 
trabalho diário de dar cumprimento aos 
compromissos assumidos com os Cida-
dãos do Município de Ílhavo. 

Paços do Município de Ílhavo, 
30 de Novembro de 2006.   
      
José Agostinho Ribau Esteves, eng.
Presidente da Câmara Municipal

S. DESPORTO

T. JUVENTUDE 
    E TEMPOS LIVRES

U. ESTRUTURAS DE APOIO 
    À ACTIVIDADE DOS
    PESCADORES

V. ESTABELECIMENTOS 
    INDUSTRIAIS LIGADOS 
    AO ABASTECIMENTO

X. REDE VIÁRIA 
    E SINALIZAÇÃO

Z. ESTACIONAMENTO

AA. TRANSPORTES

AB. MERCADOS E FEIRAS

AC. TURISMO

AD. JUNTAS 
      DE FREGUESIA

Os Investimentos 
da Administração 
Central

Consideração FinalO Orçamento 
A Gestão Financeira
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A Câmara Municipal de Ílhavo 
procedeu no passado dia 13 de 
Agosto à abertura oficial do trilho 
“Entre a Ria e a Floresta”, mais uma 
importante peça da Rede de Percur-
sos Pedestres do Município de Ílha-
vo, que teve o seu início em 2005, 
com a abertura dos trilhos “Entre a 
Ria e o Mar” e “Costa Nova”.

Com a criação desta Rede, a 
Câmara Municipal pretende contri-
buir para o aumento da capacidade 
do nosso Concelho em atrair visi-
tantes, assim como para o aumento 
da sensibilidade ambiental da sua 
população, nomeadamente da mais 
jovem.

O PR2 - ILH “Entre a Ria e a Flo-
resta” é um percurso pedestre de 
pequena rota não-circular, marcado 
nos dois sentidos segundo as nor-
mas da Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal.

    A Câmara Municipal 
de Ílhavo, com o 
objectivo de estimular a 
criatividade e promover 
a produção fotográfica 
sob a temática marítima, 
levou a efeito, no 
Verão passado, mais 
uma edição do 
Concurso de Fotografia 
“Olhos sobre o Mar”.
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III Concurso de Fotografia

“Olhos sobre o Mar” 2006

De âmbito nacional, nas catego-
rias cor e preto/branco, este concur-
so contou com a participação de 91 

Rede de Percursos Pedestres do Município de Ílhavo

Entre a Ria e a Floresta Dados Técnicos
início
Cais da “Bruxa” 
(Gafanha da Encarnação)
fim
Centro da Sra dos Campos (Colónia 
Agrícola)
âmbito
Cultural, Ambiental, Paisagístico e 
Desportivo
tipo de Percurso
De Pequena Rota não circular 
maioritariamente por estradão e 
caminhos bem visíveis
distância
cerca de 15 km
duração
cerca de 5 horas
nível de dificuldade
Baixo
desníveis
Irrelevantes
época aconselhada
todo o ano
restrições
Troço florestal interdito em caso de 
risco de incêndio elevado 
(ver www.cm-ilhavo.pt)

Categoria Cor:
1º Prémio   
Autor: Paulo Sérgio Silva Carvalho
Título: Férias
Local: Praia da Pêra

2º Prémio   
Autor: José Vieira Resende
Título: Trabalho a bordo
Local: Marrocos

3º Prémio   
Autor: André V. Pires de Almeida
Título: A água também dorme
Local: Malhada (Ílhavo)

Melhor do Concelho  
Autor: André V. Pires de Almeida
Título: A água também dorme
Local: Malhada (Ílhavo)

Menção Honrosa
Autor: Ivo Fernando Valente Tavares
Título: Porto seguro
Local: Porto da Gafanha da Nazaré

Menção Honrosa
Autor: António Augusto G. O. Amen
Título: Os rapazes e o mar
Local: Muros (Galiza)

Categoria p/b:
1º Prémio    
Autor: Casimiro Madail
Título: Olha o Creoula
Local: Praia da Barra

2º Prémio   
Autor: Filipa Pinho e Melo Batista
Título: Mais um passo
Local: Costa Nova

3º Prémio   
Autor: Luísa Maria da S. L. Bastos
Título: Ao Sol
Local: Nazaré

Melhor do Concelho  
Autor: Casimiro Madail
Título: Olha o Creoula
Local: Praia da Barra

Menção Honrosa
Autor: Manuel António O. Cruz
Título: Um passo seguro
Local: Gafanha da Nazaré

Menção Honrosa
Autor: Manuel F. M. de Almeida
Título: Farol e Onda
Local: Foz do Douro (Porto)

fotógrafos de todo o país, que apre-
sentaram cerca de 400 trabalhos 
de excelente qualidade e beleza, 
dificultando em muito a triagem dos 
mesmos. Os 50 melhores trabalhos 
foram seleccionadas entre as duas 
categorias e expostos durante todo 
o mês de Agosto, no âmbito das 
Festas do Município “Mar Agosto”, 
no porão de salga do Navio Museu 
Santo André.

À semelhança dos anos ante-
riores, esta iniciativa contou com o 
apoio do Centro Português de Foto-
grafia/Ministério da Cultura, da re-
vista FotoPlus e do Diário de Aveiro, 
tendo os prémios sido atribuídos da 
seguinte forma:
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Festas do Município de Ílhavo

Mar Agosto 2006

O Mar Agosto 2006 contou com 
a presença de vários artistas de re-
nome: José Cid e o grupo Vozes da 
Rádio animaram o Grande Concer-
to de Verão, num tributo à música 
portuguesa; João Portugal cantou e 
encantou no Centro Cultural da Ga-
fanha da Nazaré e Dina foi cabeça 
de cartaz para o encerramento das 
Tasquinhas de Ílhavo.

De 1 a 30 de Agosto, as activi-
dades de sensibilização ambiental, 
especialmente dirigidas ao mais no-
vos, decorreram nas praias da Barra 

    Durante o passado 
mês de Agosto, o Muni-
cípio de Ílhavo viveu em 
festa. Para este mês de 
férias por excelência, 
a Câmara Municipal de 
Ílhavo organizou, em par-
ceria com algumas Asso-
ciações do Concelho, um 
programa de animação 
recheado de diversas ac-
tividades nas mais varia-
das áreas como música, 
cinema, desporto, edu-
cação ambiental, expo-
sições, comemorações, 
entre outras.
e Costa Nova, onde também se en-
contravam abertas as Bibliotecas de 
Praia, que receberam centenas de 
visitantes. Os eventos desportivos 
também estiveram em alta, com a 
realização de mais uma edição do 
Ílhavo Radical. As exposições tam-
bém marcaram presença: na primei-
ra quinzena de Agosto, a Exposição 
de Pintura “A Faina”, de João Carlos 
Mouro, esteve patente na Galeria 
Municipal de Ílhavo e os cinquenta 
melhores trabalhos do III Concurso 
de Fotografia “Olhos sobre o Mar” 

estiveram expostos, durante todo o 
mês, no Porão de Salga do Navio 
Museu Santo André.

O programa integrou também 
a comemoração, no dia 8, do 69º 
aniversário da fundação do Museu 
Marítimo de Ílhavo, que englobou 
a inauguração da Exposição Tem-
porária “Caixa da Memória – Tribu-
to aos homens que foram ao ba-
calhau” e uma noite de Fados de 
Coimbra com o grupo Alma Mater. 
O Navio Museu Santo André esteve 
igualmente de parabéns, pelo seu 

5º aniversário, tendo a Autarquia as-
sinalado o dia (23 de Agosto), levan-
do a efeito uma Presidência Aberta 
e a entrega dos prémios referentes 
ao III Concurso de Fotografia. 

As já tradicionais acções gas-
tronómicas “Rota das Padeiras” de 
Vale de Ílhavo e a Mostra Gastronó-
mica “As Tasquinhas de Ílhavo”, fi-
zeram as delícias dos participantes. 

As Festas do Município de Ílhavo 
terminaram com o evento “Miss Su-
mol Cup – Campeonato Europeu de 
BodyBoard Feminino”, que decorreu 

na Praia da Barra.
Apesar de orçado em apenas 

53.000 euros (valor mais baixo de 
todas as edições), Mar Agosto 2006 
primou não só pela qualidade e di-
versidade de acções, mas também 
pela abrangência, conseguindo ir 
ao encontro da população espalha-
da pelas quatro freguesias do Con-
celho, razões pelas quais se justifica 
a organização da iniciativa nos anos 
vindouros.

VIII Mostra Gastronómica “As Tasquinhas de Ílhavo”

Lançamento do 

Roteiro Turístico (inglês)

Realizou-se no passado dia 23 
de Agosto a abertura das Tasqui-
nhas de Ílhavo 2006, que decorre-
ram até ao dia 27 do mesmo mês no 
Jardim Henriqueta Maia, em Ílhavo. 
Já na sua oitava edição, esta mos-
tra gastronómica organizada pela 
Câmara Municipal, em parceria com 
a Confraria Gastronómica do Baca-

lhau, contou com o patrocínio espe-
cial da Associação dos Industriais 
de Bacalhau (AIB), a qual forneceu 
para o evento 1000 Kg de Bacalhau 
de Cura Tradicional Portuguesa.

Este ano, estiveram de novo pre-
sentes seis Associações do Conce-
lho: o Rancho da Casa do Povo de 
Ílhavo, o Grupo de Jovens “A Tulha”, 
a Associação Chio-Pó-Pó, os Bom-
beiros Voluntários, um Grupo de Tra-
balhadores da Câmara, a Confratas-
ca da Confraria do Bacalhau e uma 
padeira de Vale de Ílhavo, com as 
célebres padas e o bolo doce.

Os visitantes tiveram a oportu-
nidade de saborear deliciosas re-
feições, já que o menu englobava 
várias especialidades numa home-

nagem ao “fiel amigo”: as línguas 
de bacalhau com arroz de tomate, 
carinhas fritas com arroz de feijão, 
feijoadas de samos, salada de ba-
calhau, bacalhau à Confraria ou ba-
calhau com todos, as pataniscas e 
os bolos de bacalhau, entre outros.

Para animar as noites gastronó-
micas, marcaram presença os es-
pectáculos do Grupo de Danças e 
Cantares de Vale Domingos (Águe-
da), da Orquestra Ligeira de Aveiro 
“ACOLA”, do Grupo “Rusga Típica 
da Correlhã” e da cantora Dina, que 
encerrou o certame.

Tratou-se mais uma vez de uma 
iniciativa que muito contribuiu para 
a divulgação do Bacalhau, assim 
como do Município de Ílhavo.

Com o objectivo de continuar 
a importante tarefa de promover o 
Concelho de Ílhavo não só em Por-
tugal, mas igualmente no estrangei-
ro, a Câmara Municipal de Ílhavo 
lançou a edição inglesa do Roteiro 

Turístico do nosso Concelho, abrin-
do, desta forma, ainda mais as suas 
portas à entrada de turistas de todo 
o mundo.

História, Festas e Romarias, Ar-
tesanato, Património, Gastronomia 

e Tempos Livres, são os principais 
temas apresentados, devidamen-
te ilustrados com apelativas foto-
grafias, que seguramente não irão 
deixar indiferentes todos os que o 
folhearem.
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A Câmara Municipal de Ílhavo 
aderiu, pelo quinto ano consecuti-
vo, à iniciativa «Dia Europeu Sem 
Carros», a qual se traduziu em mais 
uma experiência muito positiva para 
todos os participantes, intervenien-
tes, visitantes ou simples morado-
res, contribuindo, desde logo, para 
que as nossas Cidades continuem 
a ser pensadas «com os olhos no 
presente, mas o olhar no futuro», 
tornando-as, dessa forma, acolhe-

Ao delegarmos nos mais jovens 
um papel activo na educação e ges-
tão do Ambiente, estaremos sempre 
a valorizar os aspectos geofísicos 
e culturais oferecidos pelo mesmo, 
conseguindo a sua preservação 
face às gerações futuras. Por outro 
lado, é importante fazer das Crian-
ças um «aliado» importante nesta 
difícil mas aliciante tarefa, de que 
preservar o Ambiente é acima de 
tudo uma questão de Cidadania, o 
que só será possível com a conju-
gação dos esforços de todos nós 
– Escolas, Pais e Autarquia!

O programa/projecto Eco-Esco-
las tem como objectivos principais 
«encorajar acções, reconhecer e 
premiar o trabalho desenvolvido 
pela Escola na melhoria do seu 
desempenho Ambiental». Para tal 
há que dar seguimento a uma me-
todologia constituída por sete pas-
sos – 1. Conselho Eco-Escolas; 2. 
Auditoria Ambiental; 3. Plano de 
Acção; 4. Monitorização/Avaliação; 
5. Trabalho Curricular; 6. Divulga-
ção à Comunidade; 7. Eco-Código, 
através da abordagem e dinamiza-
ção de várias temáticas ambientais 
(resíduos, água, energia, biodiver-
sidade, etc.), consumadas através 
de diferentes actividades (projecto 

A Campanha “Praia Limpa tem 
Mais Pinta”, finalizado que está o 
seu quinto ano de edição e com 
mais de 4200 Crianças participan-
tes, tem procurado estimular os mais 
jovens utentes das Praias, e a partir 
destes os próprios Pais e Famílias, 
para os benefícios decorrentes em 
se encontrar uma Praia, ou areal, 
devidamente limpa. Nas últimas três 
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Nunca é demais um carro a menos!

Dia Europeu Sem Carros
Projecto

Eco Escolas

ZOOM, projecto coastwatch, visitas 
ao Centro de Educação Ambiental 
Municipal, visita à Escola Municipal 
de Educação Rodoviária, bom cui-
dado para com os Mini-Ecopontos 
Escolares, etc. são apenas alguns 
bons exemplos), ao longo do ano 
curricular.

Assim, e inserida na Semana da 
Educação 2006/2007, foram haste-
adas as 7 Bandeiras Verdes, galar-
dão máximo do projecto, referentes 
ao trabalho desenvolvido, durante 
o ano lectivo 2005/2006, pelos res-
pectivos Estabelecimentos de Ensi-
no que completaram todo o projecto 
e que fizeram do nosso Concelho o 
melhor ao nível de todo o Distrito de 
Aveiro: Jardim de Infância da Chou-
sa Velha e as Escolas Básicas do 
1º Ciclo nº1 de Ílhavo, Senhora do 
Pranto, Chousa Velha, Senhora dos 
Campos, Barra e Marinha Velha.

O projecto Eco-Escolas cons-
titui-se pois como mais um valioso 
activo na concentração de esforços 
decisivos na construção de um de-
senvolvimento que se quer cada vez 
mais sustentado. O nosso Município 
tem certamente, pelo valioso Patri-
mónio que acolhe e procura prote-
ger, um contributo muito importante 
a dar nesta matéria.  

Ílhavo já é o 
melhor Concelho 
do Distrito de Aveiro!

Campanha

Praia Limpa tem Mais Pinta!
    Aulas de 
Sensibilização Ambiental 
nas Praias do Concelho!

épocas balneares alargámos a sua 
dinamização ao mês de Julho, de 
forma a que os ATL pudessem da 
mesma usufruir, tendo os resultados 
sido extremamente motivadores e 
empreendedores para continuarmos 
«a fazer Educação Ambiental duran-
te todo o ano». Actividades como 
o «Jogo Limpo», «A minha Praia 
tem Bandeira Azul», «Jogos Tradi-

cionais», «Os Vigilantes da Praia», 
«quem conta um conto acrescenta-
lhe um ponto!» ou a «Biblioteca de 
Praia», continuarão, certamente, a 
receber a visita de muitos Estabele-
cimentos de Ensino de todo o Distri-
to, bem como dos utentes de todo o 
País, mais Jovens, às nossas Praias, 
que se tornaram assim verdadeiras 
escolas de Ambiente.

doras e seguras para as nossas ge-
rações vindouras, promovendo, pa-
ralelamente, o seu desenvolvimento 
sustentado. A comemoração deste 
dia temático visa encorajar, ou me-
lhorar, comportamentos compatíveis 
com o desenvolvimento sustentável, 
consciencializando, desde logo, to-
dos os cidadãos para os efeitos na 
qualidade do ambiente que podem 
advir das suas escolhas sobre o 
modo de transporte. Por outro lado 

ao se propocionar aos cidadãos a 
oportunidade de se deslocarem a 
pé, utilizarem a bicicleta e os trans-
portes públicos, em vez do tradi-
cional automóvel privado, contribui 
para a (re)descoberta da sua Cida-
de, dos seus Habitantes e do seu 
Património.       

De facto, neste dia os habituais 
veículos motorizados foram subs-
tituídos pelos peões, bicicletas, 
actividades educacionais e, aci-
ma de tudo, pela animação (basta 
atentarmos no número, aproxima-
do de participantes: 1000), consti-
tuindo-se como um convite claro a 
(re)pensarmos as nossas cidades, e 
todos os problemas ambientais e de 
mobilidade a elas associados, bem 
como a forma como convivemos ou 
vivemos nos dias que passam. 

É também desta forma que  conti-
nuaremos a pensar a (re)qualificação 
dos espaços públicos e, ao mesmo 
tempo, no bem estar de todos, dina-
mizando/testando para o efeito todo 
um conjunto de medidas devida-
mente estruturantes, como o são a 
dinamização da Rede Municipal de 
Ciclovias (que continuará a marcar 
todo o nosso Concelho); a pedona-
lização, ou semi-pedonalização, de 
algumas vias; a implementação de 
algumas importantes medidas de 
controlo do tráfego automóvel (colo-
cação de bandas sonoras; a redu-
ção dos limites de velocidade; a im-
plementação de novos regulamentos 
de circulação e de estacionamento; 
a dinamização/implementação de 
novos planos de circulação para o 
tráfego automóvel; etc.); a promo-
ção da Rede Municipal de Trilhos 
Pedestres. 

É que «combater as alterações 
climáticas não é uma opção, é uma 
necessidade!», pelo que de facto 
«nunca é demais um carro a me-
nos»!     
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EDITAL
Eng. Paulo Sérgio Teixeira Costa, Vereador da Câmara Municipal de Ílhavo com po-

deres delegados por despacho do Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal, datado de 
2005/11/02:

Pelo presente se chama a atenção de todos os proprietários de prédios rústicos ou 
urbanos que possuam árvores, que, atendendo à proximidade do Inverno, época em que o 
risco de estas caírem por acção de ventos fortes, chuvas intensas e trovoadas aumenta subs-
tancialmente, deverão tomar todas as providências necessárias e apropriadas para prevenir 
este tipo de acidente, com vista à diminuição ou extinção do risco da sua ocorrência, assim 
como dos graves prejuízos que os mesmos poderão representar para pessoas e bens.

Assim, notificam-se todos os proprietários, arrendatários, usufrutuários ou entidades que 
a qualquer título detenham terrenos com árvores, que possam colocar em risco a segurança 
pública, nomeadamente que se encontrem secas ou doentes junto de vias públicas, para, 
nos termos do disposto na alínea f), nº 2, do artigo 64º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, 
com as alterações introduzidas pela Lei nº 5-A/2002 de 11 de Janeiro, e de acordo com os 
nº 19 e nº 20, do artigo 34º do Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos e Urbanos do 
Município de Ílhavo, procederem ao corte de árvores, arbustos, silvados, sebes que possam 
constituir perigo para a segurança e saúde públicas, no prazo de DEZ DIAS ÚTEIS a contar 
da data da publicação do presente Edital, sob pena de se não o fizerem dentro do prazo 
fixado, poder ser instaurado o correspondente processo de contra-ordenação.

Para constar, se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume e publicado no jornal “O ILHAVENSE” e “JORNAL DE NOTÍCIAS”.

Ílhavo e Paços do Município, aos quinze dias do mês de Novembro de dois mil e seis.

O Vereador da Câmara Municipal, com Poderes Delegados,
Eng. Paulo Sérgio Teixeira Costa

EDITAL
Eng. Paulo Sérgio Teixeira Costa, Vereador da Câmara Municipal de Ílhavo com po-

deres delegados por despacho do Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal, datado de 
2005/11/02:

Pelo presente se chama a atenção de todos os proprietários de prédios rústicos ou urba-
nos que possuam poços, que nos termos do 42º do DL nº 310/2002, de 18/12 “é obrigatório 
o resguardo ou a cobertura eficaz de poços, fendas e outras irregularidades existentes em 
quaisquer terrenos e susceptíveis de originar quedas desastrosas a pessoas e animais.”

Assim, notificam-se todos os proprietários, ou utilizadores a qualquer título, que de-
tenham terrenos com poço, fosso, fenda ou irregularidade do solo, sem um resguardo ou 
cobertura eficaz, que possam colocar em risco a segurança pública, para procederem à 
realização de trabalhos de cobertura/ou resguardo no prazo máximo de DEZ DIAS ÚTEIS, a 
contar da data da publicação do presente Edital, de acordo com o nº 1, do art. 45º do mesmo 
diploma legal.

Cumpre-nos informar que, decorrido o prazo referido, sem que a ordem de resguardo ou 
cobertura se mostre cumprida, pode ser instaurado o correspondente processo de contra-
ordenação, sendo o montante da coima elevado ao triplo, nos termos da alínea a), nº 1, do 
art. 47º do referido diploma legal.

Para constar, se publica este e outros de igual teor que, vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume e publicado no jornal “O ILHAVENSE” e “JORNAL DE NOTÍCIAS”.

Ílhavo e Paços do Município, aos quinze dias do mês de Novembro de dois mil e seis.

O Vereador da Câmara Municipal, com Poderes Delegados,
Eng. Paulo Sérgio Teixeira Costa

1. Apreciação do relatório sobre a situação económica municipal; 
2. Apreciação do relatório das condições materiais e meios humanos empregues nas actividades sociais de apoio 
aos tempos livres, particularmente dos jovens em idade escolar;
3. Apreciação do relatório das situações sociais que, pela sua particular vulnerabilidade, se revelem de maior 
potencialidade criminógenea e mais carenciadas de apoio à inserção;
4. Apreciação do relatório sobre os resultados da actividade municipal da protecção civil e de combate a incên-
dios;
5. Apreciação dos demais relatórios previstos no art.o 4.o do Regulamento do Conselho, que à data se encontra-
rem disponíveis, nomeadamente os seguintes:
     a. A evolução dos níveis de criminalidade na área do Município;
     b. O dispositivo legal de segurança e a capacidade operacional das forças de segurança do Município;
     c. O acompanhamento e apoio das acções dirigidas, em particular, à prevenção da toxicodependência e á 
análise da incidência social do tráfico de droga;
6. Outros assuntos de interesse geral.
Desta reunião há mais uma vez a salientar a elevada participação e envolvimento de todos os seus elementos no 
debate dos assuntos que estiveram em análise, constituindo, por isso, um importante momento de reflexão sobre a 
temática da segurança, que tanto preocupa a sociedade nos nossos dias, assim como de fortalecimento da 
parceria entre as várias instituições presentes.

Reunião do

Conselho Municipal de Segurança
PLANOS DE EMERGÊNCIA 
DOS JARDINS DE INFÂNCIA 
E ESCOLAS DO 1º CICLO

Encontra-se neste momento já 
em curso a actualização de todos 
os Planos de Emergência dos 
Jardins de Infância e Escolas do 
1º Ciclo do Concelho de Ílhavo, 
adequando-os à nova legislação 
em vigor. Prevê-se que esta tarefa 
esteja terminada durante o mês 
de Fevereiro de 2007.

ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
SOBRE USO DE EXTINTORES

Vão ter lugar no início do próximo 
mês de Janeiro acções de for-
mação sobre o uso de extintores, 
dirigidas ao pessoal docente e 
não docente dos Agrupamentos 
de Escolas do Concelho.
Prevê-se a realização de três 
acções (uma por Agrupamento), 
e contarão, como habitual, com o 
apoio dos Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo.

SIMULACROS 
EM ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO

Estão neste momento igualmente 
a ser preparados, em parceria 
com os Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo, três simulacros em estabe-
lecimentos de ensino do Conce-
lho, com o objectivo de efectuar 
um teste aos respectivos Planos 
de Emergência, mas sobretudo 
para formar e informar alunos, 
professores e pessoal auxiliar 
acerca das questões relacionadas 
com a segurança.
O primeiro terá lugar no próximo 
dia 1 de Março (Dia Internacional 
da Protecção Civil), numa EB 2,3, 
estando prevista a realização dos 
restantes dois em Escolas do 
1º Ciclo, durante os dois meses 
seguintes (um por mês).

PLANO MUNICIPAL 
DE DEFESA DA FLORESTA 
CONTRA INCÊNDIOS

Encontra-se já em curso a 
elaboração do Plano Municipal 
de Defesa da Floresta Contra 
Incêndios, a cargo da empresa 
Geozona – Consultoria para o 
Desenvolvimento e Ambiente, 
Lda., tendo a primeira reunião de 
trabalho decorrido no passado dia 
26 de Outubro.
Este Plano assume crucial 
importância para o ordenamento 
florestal e para a prevenção e 
combate aos incêndios florestais, 
que tantas vezes põem em perigo 
quer o património natural, quer 
os bens materiais e as vidas dos 
munícipes.

REMOÇÃO 
DE VIATURAS ABANDONADAS

Com vista à resolução deste pro-
blema que se verifica um pouco 
por todo o Concelho, e que repre-
senta um risco para a segurança 
dos cidadãos, assim como para a 
qualidade do ambiente urbano, a 
Câmara Municipal de Ílhavo pro-
cedeu à notificação desde 1 de 
Janeiro de 2006 dos proprietários 
de 50 viaturas que se encontra-
vam abandonadas na via pública, 
com resultados positivos, apesar 
da complexidade e morosidade 
deste tipo de procedimentos.

O Conselho Municipal 
de Segurança de Ílhavo 
reunião no passado dia 

22 de Novembro, 
no edifício dos Paços 

do Município, com 
a seguinte ordem 

de trabalhos:
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Incidências da

Nova Lei das Finanças Locais

dessa situação, entre outras, ao nível da cobrança de impostos e gestão de isen-
ções, dos mecanismos de auditoria externa, do contributo para o défice das con-
tas públicas (para o qual os Municípios contribuem com zero) , do contributo para 
a dívida pública (para a qual os Municípios contribuem com apenas 5%).

Os Municípios e as Freguesias de Portugal (na sua esmagadora maioria) e 
muito em especial na sua Associação Nacional de Municípios Portugueses, têm 
estado a pugnar pela defesa dos interesses das Populações, lutando por uma Lei 
das Finanças Locais que crie mais capacidade de acção do Poder Local e não 
seja limitadora da sua importante acção, como acontece com a Proposta de Lei do 
Governo que a Assembleia da República acaba de aprovar.

Nos tempos que vamos vivendo, e no futuro próximo (com destaque para o 
período 2007/2013) reveste-se de extraordinária importância a boa capacidade 
financeira dos Municípios Portugueses, para que possam continuar a concretizar 
objectivos de desenvolvimento do País e de bem servir as Populações, com o 
aproveitamento da oportunidade dos Fundos Comunitários do Quadro de Referên-
cia Estratégica Nacional 2007/2013, e de forma a dar seguimento ao notável traba-
lho do Poder Local, realizado pelo desenvolvimento de Portugal e pela qualidade 
de vida dos Portugueses nos 30 anos de Poder Local Democrático que neste ano 
2006 comemoramos.

  
A perspectiva que se evidencia na nova Lei das Finanças Locais, nos mecanis-

mos de gestão previstos para o QREN 2007/2013, na nova Lei do Associativismo 
Municipal (da qual ainda não se conhece a primeira versão, mas que tem vida de 
facto), da opção reiterada de não contratualizar a execução de competências com 
o Poder Local,..., é a de um Governo centralista mais do que qualquer outro. Um 
Governo com medo de partilhar o poder com os Cidadãos, que não promove uma 
verdadeira, sensata e necessária descentralização, além de não implementar a 
harmonização da forma de desconcentração da estrutura administrativa do Esta-
do, apostando na melhoria da sua eficiência e produtividade. 

Urge lutar por esta verdadeira questão de Estado: dar capacidade de cres-
cimento ao Poder Local, apostando na descentralização que aproxime o poder 
dos Cidadãos e aumente a eficiência e a produtividade dos dinheiros públicos. 
Uma questão de Cidadania, uma aposta no crescimento e no amadurecimento da 
democracia Portuguesa. 

José Ribau Esteves, eng.
Presidente da Câmara Municipal 

a) Grave limitação da autonomia do Poder Local e do respeito pela sua acção, 
que é legitimada por uma eleição directa, com a criação de várias situações de 
limitação política;

b) Grave limitação da capacidade financeira dos Municípios, reduzindo a 
perspectiva de transferências financeiras, condicionando vários mecanismos de 
gestão (pessoal, financiamento bancário, entre outros), criando mecanismos ex-
ternos de auditoria sem assumir eficientes mecanismos de regulação da gestão 
Municipal.

No capítulo das limitações políticas, de entre as várias destacam-se três:
» a necessidade da assinatura do Ministro das Finanças para aprovar contra-

tos de financiamento bancário para realização de acções de reabilitação urbana e 
de obras comparticipadas por Fundos Comunitários;    

» a reiterada transposição de definição de limites de acção (na gestão de 
recursos financeiros e humanos) para a Lei do Orçamento de Estado, deixando 
assim para o campo da anualidade, matérias fundamentais para a gestão que ne-
cessitam de estabilidade que uma Lei de Finanças Locais deve definir de per si;

» a entrega aos Municípios do poder de reduzir o IRS em 5% (retirando essa 
receita do orçamento dos Municípios), numa entrega a outrem de um importante 
compromisso político do actual Governo (que o próprio entende não ter condições 
para cumprir), e do respectivo ónus político pela decisão de não redução. 

No que respeita à limitação da capacidade financeira, de entre as muitas situ-
ações (algumas delas que se repetem das Leis do Orçamento de Estado, desde 
2002), realçam-se três:

» agravamento da sustentabilidade financeira dos Municípios de menor ca-
pacidade de gerar receitas (por regra Municípios localizados no interior), intro-
duzindo mecanismos de distribuição dos Fundos do Orçamento de Estado, que 
atentam contra a construção de uma sólida coesão nacional;

» a diminuição substancial (para menos de metade do limite da actual Lei) da 
capacidade dos Municípios utilizarem o financiamento bancário, nomeadamente 
para a realização de investimentos;

» definição de um conjunto de obrigações de amortização repentina de pas-
sivos legítimos (contraídos ao abrigo da Lei vigente), com um quadro de sanções 
financeiras, que no seu conjunto vão diminuir a capacidade de investimento dos 
Municípios.   

Exige uma especial nota negativa, o tratamento diferenciado que o Governo 
quer aplicar ao Poder Local, não utilizando a devida reciprocidade entre as exi-
gências que define para o Poder Local e para o Poder Central. Existem exemplos 

    A Proposta de Lei das Finanças Locais que o 
Governo e a Assembleia da República recentemente 
aprovaram, fere de forma grave os interesses das 
Populações e a capacidade de actuar e servir do 
Poder Local, nomeadamente por:
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Reunião de

Presidentes de Câmara da AMRia-GAMA

1. OE/PIDDAC 2007
No seguimento da análise da 

Proposta de Lei do Orçamento de 
Estado para 2007 apresentada pelo 
Governo e em debate na Assem-
bleia da República, os Municípios 
da GAMA/AMRia assumem publica-
mente as seguintes posições:

1.No que ao OE respeita, reite-
ramos as posições da ANMP, mani-
festando desagrado pelas opções 
de manter, um crescimento zero nas 
transferências financeiras para os 
Municípios, as limitações ao finan-
ciamento bancário e à gestão de 
recursos humanos, o agravamento 
dos custos com a Caixa Geral de 
Aposentações, entre outras situa-
ções idênticas às definidas na pro-
posta de Lei de Finanças Locais;

2.Manifestarmos desagrado pelo 
acentuado decréscimo que se verifi-
ca nas verbas definidas no PIDDAC 
2007 para os Municípios da GAMA/
AMRia, num caminho continuado de 
diminuição do investimento público 
que consideramos errado. Desta-
camos como referências positivas a 
aposta nas obras da Ligação Ferro-
viária da Linha do Norte ao Porto de 
Aveiro e nas infraestruturas Portuá-
rias. Como notas negativas mais re-
levantes, destacamos a total ausên-
cia de investimento do Governo na 
qualificação e valorização da Ria de 
Aveiro, a não assumpção dos com-
promissos assumidos com algumas 
Câmaras Municipais por contrato-
programa, e os valores residuais do 
investimento do PIDDAC nos Muni-
cípios de Estarreja, Oliveira do Bair-
ro, Vagos e Vale de Cambra;

3.Manifestarmos preocupação 
pelo acentuado decréscimo que o 
investimento do Governo (pelo PI-
DDAC) tem vindo a verificar no Dis-
trito de Aveiro: de um valor de cerca 
de 304 milhões de euros em 2003, 
passámos para 255 milhões de eu-
ros em 2005 e para 127 milhões de 
euros em 2007. Trata-se de uma re-
dução para quase um terço, isto é 
de 58% em 5 anos, quando ao nível 
nacional essa redução se ficou por 
cerca de 20%.

2.Introdução de Portagens na 
A17 e na A29

No seguimento da anunciada 

decisão do Governo de vir a intro-
duzir a cobrança de portagens aos 
utilizadores da A17 e da A29, cons-
truídas e a funcionar em regime de 
SCUT, os Municípios da GAMA / 
AMRia manifestam publicamente a 
seguinte posição:

1.Constatamos a opção assumi-
da pelo Governo no seu Programa, 
de manter o sistema das SCUT’s 
como vias sem portagem, enquan-
to se mantiverem as condições que 
justificaram a sua materialização, 
nomeadamente no que respeita aos 
indicadores de desenvolvimento só-
cio-económico das regiões e no que 
respeita às alternativas oferecidas 
pela rede viária;

2.Constatamos que o PIB per ca-
pita da NUT III do Baixo Vouga tem 
diminuído nos últimos anos (sendo 
actualmente de 88% da média na-
cional) e que o poder de compra 
dos seus Cidadãos é inferior a 83% 
da média nacional (com a única ex-
cepção do Concelho de Aveiro);

3.Constatamos que a EN 109 
não é objectivamente alternativa vi-
ária razoável à A17 e à A29, dado 
tratar-se de uma via marcadamente 
urbana, onde na maior parte do seu 
traçado (de Ovar a Mira, passando 
por Estarreja, Albergaria-A-       -Ve-
lha, Aveiro, Ílhavo e Vagos), onde se 
circula a uma velocidade média in-
ferior a 50 Km/h, e de Estarreja/Ovar 
ao Porto onde em diferentes locais a 
EN 109 não existe;

4.Por estas constatações e nas 
actuais circunstâncias, somos con-
tra a introdução de portagens na 
A17 e na A29;

5.Exigimos ao Governo que:
a) Explicite com a devida objec-

tividade a sua opção de gestão do 
tráfego da 

A17/A29 versus A1 versus EN 
109, a sua opção de apoio ao de-
senvolvimento da região e de ges-
tão da riqueza da sua População;

b) Manifeste a sua disponibilida-
de para integrar no estudo de alter-
nativas viárias à A17/A29, os inves-
timentos necessários para as vias 
circulares urbanas à EN109, assim 
como à sua qualificação urbana e 
municipalização;

c) Assuma o compromisso de 
apoiar financeiramente os investi-

mentos nas redes viárias estruturan-
tes dos Municípios da Região, como 
elemento de estruturação da gestão 
dos tráfegos (urbanos e de passa-
gem), utilizando os Fundos Comuni-
tários do QREN 2007/2013.    

3. Reestruturação dos Servi-
ços de Saúde (encerramento de 
SAP’s e Urgências) 

No seguimento das anunciadas 
reestruturações dos Serviços de 
Saúde que têm vindo a ser anun-
ciadas pelo Governo, ao nível do 
encerramento de urgências e de 
SAP’s, os Municípios da GAMA/
AMRia manifestam publicamente as 
suas preocupações no que respeita 
a alguns aspectos fundamentais:

1.Este conjunto de Municípios 
tem 430.000 habitantes, acrescidos 
de milhares de visitantes durante 
todo o ano pelo relevante interesse 
turístico desta região, instituições de 
ensino superior com milhares de alu-
nos, um vasto conjunto de unidades 
industriais com riscos relevantes, 
uma estrutura portuária com termi-
nal químico, entre outras estruturas 
que exigem Serviços de Saúde qua-
lificados, diversificados, acessíveis 
e com capacidade de resposta à al-
tura das exigências e da necessária 
qualidade de vida;

2.Exigimos ao Governo que dis-
ponibilize a esta População e a esta 
região uma rede de cuidados de 
saúde que tenha um Hospital Distri-
tal capaz e dotado de uma Urgência 
Polivalente: o Hospital de Aveiro tem 
de assumir a condição de Hospital 
Central, com Urgência Polivalente, 
acabando com a situação absurda 
de quase meio milhão de Cidadãos 
residirem a cerca de uma hora de 
uma estrutura desse género, o que 
é inadmissível;

3.Deve o Governo rever o seu 
estudo de reformulação da rede de 
Serviços de Saúde, nomeadamen-
te no que respeita aos Serviços de 
Urgência dos Hospitais de Aveiro, 
de Ovar, de Estarreja e de Anadia 
(cujo encerramento das Urgências 
Básicas consideramos inaceitável 
para o bom serviço à População), 
integrando essa análise com outros 
Serviços de Saúde relevantes, como 
são os SAP’s, as Extensões de Saú-

de, e mesmo as disponibilidades e/
ou necessidades de Ambulâncias e 
viaturas de Emergência Médica;

4.Deve o Governo ter em consi-
deração o facto dos Hospitais de S. 
M. Feira e de Aveiro, já não darem 
resposta adequada às urgências da 
região, prevendo-se um claro agra-
vamento da situação, a confirmar-se 
as propostas de encerramento defi-
nidas no estudo técnico;

5.Solicitar ao Senhor Ministro da 
Saúde, uma reunião com carácter 
de urgência, para debater estas si-
tuações e a melhor forma de servir 
os Cidadãos da região, com a op-
timização dos recursos e a disponi-
bilidade de serviços de qualidade e 
acessíveis.    

4. Zona Industrial de Nova Ge-
ração (AIDA /AMRia)

No seguimento dos trabalhos 
de desenvolvimento do projecto 
“GEOINVEST”, liderado pela AIDA 
tendo a AMRia como entidade par-
ceira, executado no âmbito do Pro-
grama Aveiro Digital 2003/2006, foi 
feita a apresentação do resultado 
final do trabalho desenvolvido. Este 
trabalho, feito também com a pres-
tação de serviços pela Universidade 
de Aveiro, define as características 
da ZING (Zona Industrial de Nova 
Geração) e a sua área de localiza-
ção preferencial.

Com a finalização deste projecto 
ficam assumidas as seguintes con-
clusões principais:

1. Validação do trabalho de 
base técnica desenvolvido, com a 
criação de uma base informação e 
de parâmetros geo-referenciados, e 
a definição das características prin-
cipais da ZING, com uma localiza-
ção apontada para a zona central 
da área da AMRia (Aveiro/Ílhavo/
Vagos) e a opção adicional de uma 
operação gerida com pólos locali-
zados noutros locais da região em 
causa; 

2. Reiterar a opção já assu-
mida de ter na materialização de 
uma ZING na região, um dos prin-
cipais objectivos para financiar pe-
los Fundos Comunitários do QREN 
2007/2013, num trabalho a desen-
volver com todo o empenho numa 
plataforma institucional a desenvol-

ver com esta Associação de Muni-
cípios, a AIDA e a Universidade de 
Aveiro.

5. QREN 2007/2013 e PROT
Os Municípios da GAMA / AMRia 

continuam a desenvolver trabalho de 
preparação da utilização da oportu-
nidade que vamos ter em mãos com 
os Fundos Comunitários do QREN, 
definindo projectos a contratualizar 
e de ambiência intermunicipal.

Foi assumido o empenho e a 
prioridade política ao nível do plane-
amento e ordenamento do território, 
com a participação devidamente 
articulada nos trabalhos dos Plano 
Regionais de Ordenamento do Ter-
ritório (PROT), agora em desenvolvi-
mento, tendo como base as opções 
estratégicas de desenvolvimento já 
assumidas.

6. Gestão das Redes de Sanea-
mento Básico e Água

A equipa de consultores que 
está a desenvolver os estudos de 
análise, avaliação e definição pros-
pectiva de um modelo de gestão 
dos sistemas de saneamento bási-
co e água, fez a apresentação do re-
latório do trabalho que agora fica à 
avaliação do grupo de Municípios.

Este trabalho perspectiva a 
racionalização da gestão destes 
importantes serviços municipais, 
numa lógica de qualidade e sus-
tentabilidade financeira, procuran-
do vir a utilizar os apoios do QREN 
2007/2013 para realização dos in-
vestimentos necessários, numa óp-
tica de sustentabilidade ambiental, 
técnica e financeira.

Ficou reiterado o princípio da 
solução de dimensão intermunicipal 
da gestão destes sistemas, numa 
perspectiva de escala técnico-eco-
nómica mais racional e de solida-
riedade entre os Municípios desta 
região.

7. Próxima Reunião 
A próxima reunião de trabalho/

cimeira dos Presidentes das Câ-
maras Municipais que integram a 
GAMA e a AMRia, vai decorrer no 
próximo dia 13 de Dezembro 2006, 
em Oliveira de Azeméis.

    Realizou-se no passado dia 10 de Novembro, em Águeda, uma reunião de trabalho/cimeira dos Presidentes das Câmaras Municipais 
que integram a GAMA (Grande Área Metropolitana de Aveiro) e a AMRia (Associação de Municípios da Ria), com o objectivo de debater 
um conjunto de importantes matérias para os Municípios e para a região, cujas principais conclusões foram as seguintes:  
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    No seguimento das opções políticas assumidas 
pela Câmara Municipal de Ílhavo no que respeita ao 
relacionamento e à cooperação com as Juntas de 
Freguesia do Concelho, e dos acordos estabelecidos 
entre a Câmara Municipal de Ílhavo e das quatro Jun-
tas de Freguesia do Concelho, realizou-se a Sessão 
de Assinatura Pública dos Acordos de Cooperação 
referidos, no passado dia 6 de Setembro de 2006.          

Acordos de Cooperação Câmara Municipal de Ílhavo

Juntas de Freguesia 2006

O desenvolvimento de parcerias de 
gestão e de realização de investimentos 
entre a Câmara Municipal e as Juntas de 
Freguesia, com a formalização de Acor-
dos de Cooperação técnica e financeira 
(sob a forma de Contrato-Programa), é 
uma aposta do Programa de Acção da 
Câmara Municipal de Ílhavo para o man-
dato 2005/2009, que as Juntas de Fre-
guesia partilham.

Tendo como base os objectivos pro-
postos pelas Juntas de Freguesia e os 
investimentos acordados por ambas as 
Entidades, a Câmara Municipal de Ílha-
vo assume o investimento nos objectivos 
definidos por essa via, na perspectiva de 
dar resposta à boa gestão dos dinheiros 
públicos.

Os princípios da cooperação institu-
cional, da responsabilidade, da solidarie-
dade e da transparência, e a opção livre 
e voluntária de materializar Acordos de 
Cooperação, fazendo a afectação explí-
cita obra a obra, do recurso financeiro 
disponibilizado pela Câmara Municipal 
de Ílhavo às Juntas de Freguesia, são a 
base na qual assenta este procedimento.

A Câmara Municipal de Ílhavo rei-
tera a sua determinação em manter e 
aprofundar o seu relacionamento com as 
Juntas de Freguesia, com transparência 
no relacionamento, responsabilização 
na acção, na procura permanente de 
aumentar a eficiência da prestação dos 
serviços públicos pelas Autarquias Lo-
cais e na construção de um Concelho 
forte e solidário.

Assim, e tendo por base estes pres-
supostos, foram assinados no passado 
dia 6 de Setembro, em Sessão Pública, 
os referidos Acordos de Cooperação, 
cujo montante total rondou os 200.000,00 
Euros.

Junta de Freguesia
de S. Salvador

A Câmara Municipal de Ílhavo transfere 
em 2006 para a JFSS um montante de 
69.810,00 Euros para Investimento em 
Obras e de 18.056,00 Euros para Obras 
e Estruturas da Junta, direccionados da 
seguinte forma:

A. Limpeza regular de bermas das ruas 
e arruamentos
Valor Total: 19.825,00 Euros
Limpeza de vários arruamentos.
 
B. Melhoramento de ruas e caminhos
Valor Total: 28.000,00 Euros
Nivelamento, colocação de saibro ou 
material equivalente (Rua dos Melões/
Légua, Rua da Chousa Nova, Caminho 
do Meio, Travessa da Chousa Nova, 
Rua da Quinta Nova até ao Baixeiro, 
Caminho da Amarona até às Ribas, Três 
Caminhos Agrícolas da Coutada, Rua 
das Lavegadas, Rua da Barquinha, Rua 
dos Cónegos, Caminho de Aveiro, Es-
tradão da Ria/Gafanha da Boavista, Rua 
do Pombo/Gafanha da Boavista, dois 
Caminhos Florestais na Lagoa do Junco, 
Caminho Florestal da Presa à Lagoa do 
Junco, Caminho Agrícola no Carreguei-
ro/Qta Picado, Caminho Agrícola nas 
Ervosas, Caminho do Vale das Maias).

C. Desobstrução, limpeza regular e 
emanilhamento de valas
Valor Total: 20.985,00 Euros
Limpeza das sarjetas e emanilhamentos 
diversos.

D. Pequenas Obras de construção civil
Valor Total: 1.000,00 Euros
Arranjo urbanístico Rua do Sul com a 
Rua da Barca, na Gafanha da Boavista.
  
E. Estruturas da JUNTA
Valor Total: 18.056,00 Euros 
Aquisição de Tractor, Atrelado e Máqui-
na de limpeza de bermas.

Junta de Freguesia
da Gafanha da Nazaré

A Câmara Municipal de Ílhavo transfere 
em 2006 para a JFGN um montante de 
59.300,00 Euros para Investimento em 
Obras e de 5.900,00 Euros para Obras 
e Estruturas da Junta, direccionados da 
seguinte forma:

A. Limpeza regular de bermas das ruas 
e arruamentos
Valor Total: 32.000,00 Euros
Limpeza de vários arruamentos de acor-
do com o proposto pela Junta.

B. Melhoramento de ruas e caminhos
Valor Total: 6.300,00 Euros
Nivelamento, colocação de saibro/tout-
venant, tratamento de bermas (Rua 
da Fonte, Rua José da Silva Mariano, 
Caminho no final da Rua João Ferreira 
Martins, Rua Rainha Santa).

C. Desobstrução, limpeza regular e 
emanilhamento de valas
Valor Total: 14.700,00 Euros
Emanilhamentos (Rua Nuno Gonçalves, 
Rua Júlio Dinis, Rua Luís de Camões, 
Rua da Liberdade).
 
D. Pequenas Obras de construção civil
Valor Total: 6.300,00 Euros
Construção de muro de vedação na Rua 
Na Sra da Nazaré para alargamento do 
passeio;
Construção de muro de vedação na Rua 
Trindade Coelho e arranjo do espaço 
junto à Estação Elevatória da Rua Gil 
Vicente.

E. Estruturas da JUNTA
Valor Total: 5.900,00 Euros
Realização de obras no Cemitério:
Beneficiação da Capela e 
das casas de banho;
Arranjo do Talhão P8 e P9.

Junta de Freguesia
da Gafanha da Encarnação

A Câmara Municipal de Ílhavo transfere 
em 2006 para a JFGE um montante de 
26.650,00 Euros para Investimento em 
Obras e de 3.500,00 Euros para Obras 
e Estruturas da Junta, direccionados da 
seguinte forma:

A. Limpeza regular de bermas das ruas 
e arruamentos
Valor Total: 10.500,00 Euros

B. Melhoramento de ruas e caminhos
Valor Total: 4.300,00 Euros
Reforço com “tout-venant” e tratamento 
de bermas (Rua das Jorjas).
 
C. Desobstrução, limpeza regular e 
emanilhamento de valas
Valor Total: 9.550,00 Euros
(Rua dos Bernardos, Rua das Patas, 
Rua Padre António Diogo).

D. Pequenas Obras de construção civil
Valor Total: 2.300,00 Euros
Construção de caixas de limpeza nos 
emanilhamentos (Rua dos Bernardos, 
Rua das Patas e Rua Padre António 
Diogo). 

E. Estruturas da JUNTA
Valor Total: 3.500,00 Euros 
Realização de obras no Cemitério 
(reparação da Rua Central).

Junta de Freguesia
da Gafanha do Carmo

A Câmara Municipal de Ílhavo transfere 
em 2006 para a JFGC um montante de 
14.634,00 Euros para Investimento em 
Obras, direccionados da seguinte forma:

A. Limpeza regular de bermas das ruas 
e arruamentos
Valor Total: 6.907,00 Euros
Aplicação de herbicida nas bermas e 
limpeza de bermas e valas. 
 
B. Melhoramento de ruas e caminhos
Valor Total: 3.503,00 Euros
Colocação de tout-venant nos buracos 
dos diversos caminhos de saibro da 
Freguesia.

C. Desobstrução, limpeza regular e 
emanilhamento de valas
Valor Total: 4.224,00 Euros
Limpeza de valas e de caixas/sarjetas.
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Acordos de Cooperação Câmara Municipal de Ílhavo

Associações do Município 2006

No seguimento das opções políticas assumidas pela Câmara 
Municipal de Ílhavo no que respeita ao relacionamento e à coo-
peração com as Associações do Concelho, foram aprovados 48 
Acordos de Cooperação.

Na gestão da Câmara Municipal de Ílhavo que temos em de-
senvolvimento e na construção permanente de mais e melhor 
para o nosso Município, são assumidas como muito importantes 
as acções de parceria e o apoio à actividade das Associações, 
que nas várias áreas de actividade, realizam um importante tra-
balho para a População. O balanço muito positivo do trabalho 
de parceria que temos realizado nos últimos anos, motiva-nos a 
continuar, gerindo a cada momento as dificuldades e as oportu-
nidades que se nos deparam.

Terminado o trabalho de preparação do plano de acção do 
presente mandato e em particular do presente ano 2006 (e que 
está em plena execução), definidas as metodologias da coope-
ração entre a Câmara Municipal de Ílhavo e as Associações, é 
assumida a determinação em aprofundar essa cooperação que 
tão bons frutos tem dado para a Câmara Municipal de Ílhavo, 
para as Associações e para o Município.

Associações do Município

A Câmara Municipal de Ílhavo assinala no dia 12 de Dezembro 2006 (Terça-feira) o 30º aniversário do Poder Local 
Democrático, em referência à primeira eleição para as Autarquias Locais realizada em 1976.

Para assinalar tão importante efeméride, a Câmara Municipal de Ílhavo convida a População a participar nesse 
mesmo dia nas seguintes iniciativas, com que no nosso Município assinalamos os 30 anos do Poder Local Demo-
crático:

21h00
Hastear das Bandeiras
Rotunda alusiva aos 30 anos do Poder Local Democrático
(cruzamento Av. 25 de Abril / Av. Sra do Pranto, em Ílhavo)  

21h30
Sessão Evocativa dos 30 anos do Poder Local Democrático
“Município de Ílhavo na estratégica de desenvolvimento regional”
debate entre Autarcas no âmbito dos trabalhos do Plano Regional de Ordenamento do Território do Centro
(Salão Nobre da Câmara Municipal de Ílhavo)

Comemorações a 12 de Dezembro de 2006

30 anos do Poder Local Democrático

ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS
A.D.C. Senhora dos Campos
Associação Cultural e Desportiva “Os Ílhavos”
Associação de Surf de Aveiro
Associação Náutica da Gafanha da Encarnação
Clube de Vela da Costa Nova 
CNAI – Clube Natureza e Aventura de Ílhavo
Grupo Columbófilo da Gafanha
Grupo Desportivo Beira Ria
Sociedade Columbófila de Ílhavo
Sport Benfica e Gafanha 
Sporting Clube da Vista Alegre
Grupo Desportivo da Gafanha d’Aquém
Illiabum Clube
Grupo Desportivo da Gafanha
NEGE – Novo Estrela da Gafanha da Encarnação

3.000 €
21.000 €

4.000 €
5.000 €
5.000 €
1.500 €
5.000 €
4.300 €
2.500 €
5.000 €
6.000 €
5.000 € 

85.000 €
120.000 €

7.500 €

4.500 €
3.000 €

14.000 €
10.000 €
13.000 €
10.000 €

1.500 €
3.000 €
1.800 €
1.500 €
2.200 €
3.000 € 
4.000 €
6.500 €
7.500 €
4.500 €
1.000 €
4.700 €

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS
Cooperativa Cultural e Recreativa da Gafanha da Nazaré
Escola de Música Gafanhense
Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré
Filarmónica Gafanhense – “Música Velha”
Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo – “Musica Nova”
Rancho Regional da Casa do Povo de Ílhavo
Associação Amigos da Malha da Carvalheira
GRAL – Grupo Recreativo Amigos da Légua
Grupo de Danças e Cantares da Gafanha do Carmo
Associação Cultural da Gafanha do Carmo 
Grupo de Folclore “O Arrais”
Associação Cultural e Recreativa “Os Palheiros” da Costa Nova
Associação Amigos da Praia da Barra
Confraria Gastronómica do Bacalhau
Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas”
Associação Recreativa e Cultural “Chio-Pó-Pó”
Confraria Camoniana Associação de Ílhavo
Colectividade Popular da Coutada

6.000 €
6.000 €
2.000 €

12.000 €
3.000 €

10.000 €
11.000 €
55.000 €

INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
Centro Paroquial de Assistência e Formação D. Manuel Trindade Salgueiro
Centro Social e Paroquial N.a S.a da Nazaré
Sociedadade de S. Vicente de Paulo Conferência de Ílhavo
Fundação Prior Sardo
Obra da Providência
Património dos Pobres de Ílhavo
Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo

ASSOCIAÇÕES JUVENIS
Grupo de Jovens da Praia da Barra
Grupo de Jovens “A Torre”
Grupo de Jovens “A Tulha”

AGRUPAMENTOS DE ESCUTEIROS
CNE - Agrupamento 878 Escuteiros Marítimos da Costa Nova
CNE – Agrupamento 189 Nª Sª Rosário
CNE – Agrupamento 531
CNE – Agrupamento 1021 S. João Baptista

1.900 €
2.000 €
1.800 €
1.200 €

5.700 €
1.550 €
5.600 €
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D. Piedade das Neves, natural 
da Gafanha do Carmo, completou, 
no passado dia 9 de Novembro, 
106 anos de idade. Tratando-se da 
habitante mais idosa do Concelho 
de Ílhavo, a Câmara Municipal, em 
parceria com a Associação de So-
lidariedade Social da Gafanha do 
Carmo, organizou uma festa em 
casa da aniversariante, para come-
morar tão bonita idade. A efeméride, 
contou com a participação da Rádio 
Terra Nova que, em 2005, por oca-
sião dos seus 105 anos e dada a 
coincidência com a sua frequência 

Esta Semana, que decorreu en-
tre os dias 11 e 17 de Setembro, 
teve novamente uma adesão signi-
ficativa por parte dos seniores que, 
com toda a sua alegria e gosto pela 
vida, tornaram memoráveis todos 
os momentos de convívio, nomea-
damente nos passeios realizados a 
Braga/Guimarães/Gerês, a Lisboa, 
a Salamanca e no Concelho de Ílha-
vo. 

O arranque da Semana ficou 
marcado pela inauguração da já 
tradicional “Exposição de Mãos 
Dadas” que contou com o apoio e 

Semana da Terceira Idade

Maior Idade 2006 - Viver Solidário
    No passado mês de 
Setembro realizou-se 
a oitava edição da já 
conhecida Semana da 
Maior Idade 2006 – Viver 
Solidário. Tal como tem 
sido habitual, esta foi 
uma semana inteiramen-
te dedicada à população 
madura do Concelho, 
pautada por inúmeros 
momentos de convívio, 
alegria, solidariedade, 
descoberta, música, tea-
tro e cultura. 

empenho de várias Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social, 
que nos brindaram com o melhor 
que fazem no seu dia-a-dia.

De igual modo, e à semelhança 
do que aconteceu na edição ante-
rior da Maior Idade, no dia 11 de 
Setembro foi lançada a REVISTA 
MAIOR IDADE – A TRÊS, recheada 
de artigos e notícias úteis para um 
dia-a-dia mais saudável da nossa 
Maior Idade.

A edição da Maior Idade 2006 fi-
cou marcada com a criação e dina-
mização dos Espaços Maior Idade, 

uma nova aposta da Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo na ocupação dos 
tempos livres dos nossos Seniores 
ao longo do ano, com a criação de 
um espaço, por freguesia, no qual 
todas as semanas se dinamiza uma 
tarde com várias actividades es-
pecialmente dirigidas aos nossos 
“maiores”.

As Matinés Lusitanas, o Encon-
tro Avós e Netos, e a acção “Como 
Anda a sua Saúde”, foram outros 
momentos vividos ao longo des-
ta semana rica em actividades, na 
qual também houve espaço e tempo 

para a realização da Acção de For-
mação “Cuidados físicos e emocio-
nais para Idosos”.

No entanto a semana não ter-
minou sem a realização do habitual 
“baile à moda antiga” na Noite da 
Maior Idade, ao som da Orquestra 
Chave d’Ouro, que atraiu à “pista de 
dança” do Centro Cultural da Gafa-
nha da Nazaré dezenas de excelen-
tes bailarinos

Nesta oitava edição foi nova-
mente possível rir e descontrair, em 
família, no Espectáculo de Revista à 
Portuguesa “Ó Zé Bate o Pé”, pro-

tagonizada por actores bem conhe-
cidos e que já têm o Concelho de 
Ílhavo no coração, como é o caso 
do Luís Aleluia, João Rodrigo e Ma-
ria Tavares. 

A fechar mais uma edição da 
Maior Idade, foi possível conviver, à 
volta da boa mesa portuguesa, em 
mais uma Festa da Maior Idade, no 
Jardim Oudinot, e assistir aos tradi-
cionais e sempre belos festejos em 
honra de Nossa Senhora dos Nave-
gantes.

Se tem mais de 60 anos
INSCREVA-SE
Inscrições abertas 
na Biblioteca Municipal de Ílhavo 
e seus Pólos de Leitura

modalidades

» Boccia
» Caminhada
» Danças de Salão
» Exercícios de Manutenção
» Hidroginástica
» Técnicas de Relaxamento

106º aniversário da

D. Piedade das Neves

(105 FM), fez a cobertura do aconte-
cimento. Este ano, por emitir em 106 
FM no Concelho de Ílhavo, a Rádio 
Renascença esteve igualmente pre-
sente, emitindo quer a nível nacional 
quer regional.

Para cantar os “Parabéns a 
Você” estiveram também presen-
tes 40 Crianças do ATL da referida 
Associação, para além da família e 
amigos que desta forma homena-
gearam a longevidade da aniversa-
riante, fazendo votos de que para o 
ano a D. Piedade esteja entre nós 
para celebrar os 107 anos. 

Em 2004 a Câmara Municipal 
de Ílhavo lançou o primeiro número 
da Revista Maior Idade que, desde 
a primeira hora, se tornou uma das 
leituras de eleição dos nossos Se-
niores.

No âmbito da Maior Idade 2006 
– Viver Solidário, a Câmara Munici-
pal editou a revista Maior Idade – a 
três, correspondente ao terceiro nú-
mero, recheada de artigos e notícias 
úteis para um dia-a-dia mais saudá-
vel da nossa Maior Idade.

A edição deste ano inclui artigos 
variados e apresenta, também, com 
principal destaque três entrevistas 
realizadas a três seniores do Con-
celho (Ti Ameixa, Manuel Teles e 
D. Maria da Luz), que nos relatam 
histórias de vida com sabor a ria, a 
rádio e a solidariedade, de pessoas 
que desempenharam e continuam a 
desempenhar um papel essencial 
no seio da comunidade. Para com-
pletar tudo isto, podemos também 
encontrar passatempos, receitas e 
informações acerca de Instituições 

Revista Maior Idade - A TRÊS
Particulares de Solidariedade Social 
do Concelho e do trabalho desem-
penhado pela Câmara Municipal na 
área social.

Neste terceiro número da re-
vista da Maior Idade destacam-se 
também vários artigos relacionados 
com a segurança da pessoa idosa, 
quer ao nível da saúde, com refe-
rência aos cuidados a ter com as 
ondas de calor e as vagas de frio, 
bem como ao nível da protecção 
de pessoas e bens, nomeadamente 
com a indicação de alguns conse-
lhos e recomendações a seguir no 
dia a dia.

Com esta revista pretende-se 
de uma forma simples e directa dar 
a conhecer o que de melhor existe 
nas nossas gentes mais maduras e 
num Concelho que aposta nas pes-
soas e nas suas vidas.

Pretende-se, cada vez mais, 
que esta seja uma revista de e para 
os nossos “maiores”, estando aber-
ta a todos os que queiram contribuir 
para a sua elaboração.
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(Gafanha de Aquém)

Atribuição de subsídio pontual à 
Fundação Prior Sardo para apoio 
a rendas de casa de munícipes ca-
renciados
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio no valor de 240,00 Euros.

Atribuição de subsídio pontual ao 
CASCI – Centro de Acção Social 
do Concelho de Ílhavo para apoio 
a rendas de casa de munícipes ca-
renciados
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio no valor de 600,00 Euros.

Subsídio pontual ao Aeroclube de 
Aveiro
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Paulo Costa, que prevê 
a atribuição de um subsídio no valor 
de 5.200,00 Euros, para apoio à re-
alização do 28º Campeonato Nacio-
nal de Precisão de Aterragem em 
Paraquedismo/4ª Prova da 9ª Taça 
de Portugal.

Atribuição de subsídio pontual 
às associações participantes nas 
Marchas Sanjoaninas de Ílha-
vo/2006 
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
que prevê a atribuição dos seguin-
tes subsídios: Amigos da Malha da 
Carvalheira (1.000,00 Euros), As-
sociação Cultural e Recreativa “Os 
Palheiros” da Costa Nova (1.000,00 
Euros), CCD - Centro Cultural e 
Desportivo dos Trabalhadores do 
Município de Ílhavo - (1.000,00 Eu-
ros), Grupo de Jovens “A Tulha”- 
(1.000,00 Euros) e Grupo de Jovens 
da Praia da Barra - (1.000,00 Eu-
ros).

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e Associações Culturais do 
Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, entre 
outras coisas, prevêm as seguintes 
transferências financeiras: Asso-
ciação de Moradores da Sra. dos 
Campos (700,00 Euros) e Rancho 
Folclórico “As Ceifeiras” da Gafanha 
da Encarnação (3.000,00 Euros).

Acordo de Cooperação celebrado 
entre a Câmara Municipal de Ílha-
vo e a Associação Humanitária Os 
Amigos de Ílhavo, New Bedford, 
Estados Unidos da América
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal.

Património dos Pobres de Ílhavo 
(10.000,00 Euros), Santa Casa da 
Misericórdia de Ílhavo (11.000,00 
Euros), Sociedade de S. Vicente 
de Paulo - Conferência de Ílhavo 
(2.000,00 Euros).

Atribuição de dois subsídios pon-
tuais ao CASCI - Centro de Acção 
Social do Concelho de Ílhavo para 
apoio a rendas de casa de  muní-
cipes carenciados
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio no valor de 700,00 Euros e 
outro no valor de 375,00 Euros.

Atribuição de subsídio pontual à 
Fundação Prior Sardo para apoio 
de renda de casa a munícipe ca-
renciado
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio no valor de 90,00 Euros.

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e Associações Culturais do 
Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, 
entre outras coisas, prevêm as se-
guintes transferências financeiras: 
Associação Cultural, Desportiva e 
Recreativa “Os Amigos da Malha 
da Carvalheira (1.500,00 Euros), 
Associação dos Amigos da Praia 
da Barra (4.000,00 Euros), Associa-
ção Cultural da Gafanha do Carmo 
(1.500,00 Euros), Associação Cul-
tural e Recreativa “Os Palheiros da 
Costa Nova (3.000,00 Euros), Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Ílha-
vo (13.000,00 Euros), Cooperativa 
Cultural e Recreativa da Gafanha 
da Nazaré (4.500,00 Euros), Escola 
de Música Gafanhense (3.000,00 
Euros), Filarmónica Gafanhense 
(10.000,00 Euros), Grupo Etnográfi-
co da Gafanha da Nazaré (14.000,00 
Euros), Grupo de Folclore “O Arrais” 
(2.200,00 Euros), Grupo Recreativo 
“Os Amigos da Légua (3.000,00 Eu-
ros), Rancho Regional da Casa do 
Povo de Ílhavo (10.000,00 Euros) e 
Grupo Regional de Danças e Canta-
res da Gafanha do Carmo (1.800,00 
Euros).

Acordo de Cooperação a celebrar 
entre a Câmara Municipal de Ílha-
vo e os Agrupamentos de Escutei-
ros do Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, entre 
outras coisas, prevêm as seguintes 
transferências financeiras: Agrupa-
mento 189 - CNE de Ílhavo (2.000,00 
Euros), Agrupamento 531 - CNE da 
Gafanha do Carmo (1.800,00 Euros), 
Agrupamento 1021 - S. João Batista 
- CNE da Praia da Barra (1.200,00 
Euros) e Escuteiros Marítimos da 

Costa Nova - Agrupamento Marítimo 
878 – CNE (1.900,00 Euros) (mil no-
vecentos euros).

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e Associações de Desporto 
do Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, entre 
outras coisas, prevêm as seguintes 
transferências financeiras: Associa-
ção Desportiva Cultural e Recreativa 
da Senhora dos Campos (3.000,00 
Euros), Associação Cultural e Des-
portiva “Os Ílhavos” (21.000,00 
Euros), Associação Náutica da Ga-
fanha da Encarnação (5.000,00 Eu-
ros), Associação de Surf de Aveiro 
(4.000,00 Euros), Clube Natureza 
de Ílhavo (1.500,00 Euros), Clube 
de Vela da Costa Nova (5.000,00 
Euros), Grupo Columbófilo da Ga-
fanha (5.000,00 Euros), Sociedade 
Columbófila de Ílhavo (2.500,00 
Euros), Grupo Desportivo Beira Ria 
(4.300,00 Euros), Grupo Desporti-
vo da Gafanha d’Aquém (5.000,00 
Euros), Sport Benfica da Gafanha 
(5.000,00 Euros) e Sporting Clube 
da Vista Alegre (6.000,00 Euros).

Acordo de Cooperação a celebrar 
entre a Câmara Municipal de Ílha-
vo e a Associação Juvenil - GJPB
Deliberado por unanimidade apro-
var o presente Acordo que, entre ou-
tras coisas, prevê uma transferência 
financeira de 5.700,00 Euros.

Subsídio pontual ao Grupo de Jo-
vens “A Torre”
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Paulo Costa, que pre-
vê a atribuição de um subsídio no 
valor de 850,00 Euros como forma 
de apoio à realização do Torneio de 
Futsal, inserido no programa da Se-
mana Jovem Ílhavo 2006.

Apoio ao Centro de Formação de 
Escolas do Concelho de Ílhavo/
CFECI
Deliberado por unanimidade aprovar 
a proposta apresentada pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal, que, 
entre outras coisas, prevê um apoio 
financeiro no valor de 11.500,00 Eu-
ros, para apoio às acções realiza-
das nos anos lectivos 2004/2005 e 
2005/2006.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
24 de Julho 2006
Resumo

Pedido de autorização para o lan-
çamento de 150 Balonas, para a 
realização dos festejos em honra 
de Santo António da Coutada. 
Deliberado por unanimidade ratifi-
car a decisão do Vereador Eng. Fer-
nando Caçoilo.

Acordo de Cooperação a estabe-

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
3 de Julho 2006
Resumo

Pedidos de autorização prévia 
para o lançamento de Balonas e 
de isenção de taxas
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê a autorização 
prévia e a isenção de taxas para os 
festejos em honra de Nossa Senhora 
do Pranto - Ílhavo (5 a 16 de Agos-
to); Nossa Senhora dos Navegantes 
- Gafanha da Nazaré (16 a 17 de 
Agosto); Nossa Senhora da Nazaré 
- Gafanha da Nazaré (25 a 28 de 
Agosto); Senhor dos Navegantes 
- Ílhavo (2 a 4 de Setembro) Nossa 
Senhora da Encarnação - Gafanha 
da Encarnação (8 a 11 de Setem-
bro); Nossa Senhora da Luz - Ílhavo 
(16 a 18 de Setembro) e Nossa Se-
nhora da Saúde da Costa Nova (21 
a 25 de Setembro).

Pedido de Isenção de Taxas
Deliberado por unanimidade tomar 
conhecimento dos despachos do 
Presidente da Câmara Municipal, 
que prevêm a isenção do pagamen-
to de taxas de iniciativas realizadas 
pelas seguintes entidades: Associa-
ção dos Amigos da Praia da Barra 
(Festejos de S. João), Illiabum Clu-
be (Festa de Dança Hip-Hop), As-
sociação de Solidariedade Social 
da Gafanha do Carmo (V Encontro 
Gastronómico da Gafanha do Car-
mo), Grupo de Jovens “A Torre” 
(Festa da Trovoada), Comissão de 
Festas do Divino Espírito Santo, de 
Vale de Ílhavo (Festa do Divino Es-
pírito Santo), Associação de Pais da 
E.B. 2,3 da Gafanha da Encarnação 
(Pedalada em prol de um ambiente 
mais puro), Associação Recreativa 
e Cultural Chio-Pó-Pó (XV Semana 
de Fado Amador - Cidade de Ílhavo, 
III Mostra de Doces e Doces Sabo-
res de Ílhavo e Festejos dos Santos 
Populares), Grupo Etnográfico da 
Gafanha da Nazaré (XXII Festival 
Nacional de Folclore da Cidade da 
Gafanha da Nazaré).

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
17 de Julho 2006
Resumo

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e Associações de Acção 
Social do Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, entre 
outras coisas, prevêm as seguintes 
transferências financeiras: Centro 
Paroquial de Assistência e Forma-
ção D. Manuel Trindade Salguei-
ro/Ílhavo (6.000,00 Euros), Centro 
Social e paroquial Na. Sra. da Na-
zaré (6.000,00 Euros), Fundação 
Prior Sardo (12.000,00 Euros), Obra 
da Providência (3.000,00 Euros), 

lecer com a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var a presente proposta de Acor-
do que, entre outras coisas, prevê 
uma transferência financeira de 
55.000,00 Euros.

Adjudicação do projecto de am-
pliação/remodelação do Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré
Deliberado por unanimidade apro-
var a presente proposta, que prevê 
a adjudicação do projecto à firma 
PAL, Planeamento e Arquitectura, 
Lda., pelo valor de 94.320,00 + IVA.

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e Associações Culturais do 
Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos que, 
entre outras coisas, prevêm as se-
guintes transferências financeiras: 
Associação Cultural e Recreativa 
“Os Baldas (7.500,00 Euros), Asso-
ciação Cultural e Recreativa “Chio-
Pó-Pó” (4.500,00 Euros), Confraria 
Camoniana - Associação de Ílhavo 
(1.000,00 Euros), Colectividade Po-
pular da Coutada (4.700,00 Euros) 
e Confraria Gastronómica do Baca-
lhau (6.500,00 Euros).

Atribuição de subsídio pontual à 
Associação Cultural Rota da Po-
esia
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Paulo Costa, que pre-
vê a atribuição de um subsídio no 
valor de 400,00 Euros como forma 
de apoio à realização do Recital de 
Música e Poesia “Poesias & Lusofo-
nias”, inserido no programa da Se-
mana Jovem Ílhavo 2006.

Atribuição de subsídio pontual à 
Cyberclip - Ass. de Jovens de Tec-
nologia do Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Paulo Costa, que pre-
vê a atribuição de um subsídio no 
valor de 200,00 Euros como forma 
de apoio à realização da “CyberLan 
2006”, inserido no programa da Se-
mana Jovem Ílhavo 2006.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
7 de Agosto 2006
Resumo

Pedidos de autorização para o 
lançamento de Balonas.
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê a autorização 
para os festejos em honra da Nossa
Senhora dos Aflitos (Chave - Gafa-
nha da Nazaré - 28 a 31 de Julho), 
Nossa Senhora do Carmo (Gafanha 
do Carmo - 5 a 7 de Agosto), Nossa 
Senhora da Boa Viagem e S. João 
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Acções de ordenamento de trân-
sito
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Fernando Caçoilo, que 
prevê a colocação de sentido único 
na Rua Manuel das Neves, na Gafa-
nha da Encarnação, de forma a que 
o trânsito se processe unicamente 
no sentido Rua Padre António Diogo 
para o Caminho do Praião.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
2 de Outubro 2006
Resumo

Pedido de isenção de taxas para a 
festa em honra da Nossa Senhora 
das Necessidades (Moitinhos)
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê a isenção de 
taxas.

Grande Prémio de Ciclismo do 
Grupo desportivo da Gafanha 
d’Aquém
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê a isenção de 
taxas.

Mapas de serviço de farmácias 
para o ano de 2007
Deliberado por unanimidade dar 
parecer positivo à proposta da Sub 
- Região de Saúde de Aveiro.

Atribuição de um subsídio à As-
sociação dos Concessionários de 
Praias do Concelho de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Marcos Ré, que prevê 
a atribuição de um subsídio no va-
lor de 1.000,00 Euros para apoio a 
despesas relacionadas com a pres-
tação dos serviços dos Nadadores 
Salvadores, nos meses de Julho e 
Agosto.

Acordos de Cooperação a cele-
brar entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e colectividades de cariz 
desportivo do Município de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos, que, 
entre outras coisas, prevêm as se-
guintes comparticipações financei-
ras: Grupo Desportivo da Gafanha 
- 120.000,00 Euros; Illiabum Clube 
- 85.000,00 Euros e Novo Estrela da 
Gafanha da Encarnação - 7.500,00 
Euros.

Acordo de Cooperação a celebrar 
entre a Câmara Municipal de Ílha-
vo e o Grupo de Jovens “A Torre”
Deliberado por unanimidade apro-
var o presente Acordo, que, entre 
outras coisas, prevê uma compar-
ticipação financeira no valor de 
1.550,00 Euros.

participação publicitária na “Global 
Notícias Publicações, SA” no valor 
de 1.234,20 Euros e no “Jornal O 
Ilhavense” no valor de 387,20 Euros, 
relacionadas com o Mar Agosto e 
Mar Creoula.

Atribuição de subsídio pontual à 
Assoc. Cultural Porto de Abrigo
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio pontual no valor de 300,00 
Euros, como forma de apoio à con-
cretização do seu Plano de Activida-
des para o ano de 2006.

Atribuição de subsídio pontual 
à Caritas Diocesana – Secção da 
Gafanha da Encarnação
Deliberado por unanimidade aprovar 
a proposta apresentada pela Verea-
dora Prof. Margarida São Marcos, 
que prevê a atribuição de um subsí-
dio pontual no valor de 1.000,00 Eu-
ros, como forma de apoio à concre-
tização do seu Plano de Actividades 
para o ano de 2006.

Atribuição de subsídio pontual 
à Caritas Diocesana – Secção de 
Vale de Ílhavo
Deliberado por unanimidade aprovar 
a proposta apresentada pela Verea-
dora Prof. Margarida São Marcos, 
que prevê a atribuição de um subsí-
dio pontual no valor de 1.400,00 Eu-
ros, como forma de apoio à concre-
tização do seu Plano de Actividades 
para o ano de 2006.

Atribuição de subsídio pontual ao 
Centro de Alcoólicos Recupera-
dos de Aveiro (CARDA)
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio pontual no valor de 500,00 
Euros, como forma de apoio à con-
cretização do seu Plano de Activida-
des para o ano de 2006.

Acordo de Cooperação a celebrar 
entre a Câmara M. de Ílhavo e o 
Ílhavo Andebol Clube para 2006
Deliberado por unanimidade aprovar 
o presente Acordo, que, entre outras 
coisas, prevê uma comparticipação 
financeira por parte da Câmara Mu-
nicipal no valor de 19.500,00 Euros.

Atribuição de subsídio pontual à 
Associação de Motoristas da Bei-
ra Litoral
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Fernando Caçoilo, que 
prevê a atribuição de um subsídio 
pontual no valor de 1.200,00 Euros, 
para apoio às suas acções durante 
o ano 2006.

Atribuição de subsídio pontual ao 
Novo Estrela da Gafanha da En-
carnação (NEGE)

Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Fernando Caçoilo, que 
prevê a atribuição de um subsídio 
pontual no valor de 1.000,00 Euros, 
como incentivo e reconhecimento 
pelo facto de na época desportiva 
de 2005/2006 se ter destacado no 
Campeonato Distrital de Séniores da 
III Divisão da AFA, no qual obteve o 
digníssimo primeiro lugar e o conse-
quente direito de subida de Divisão.

Atribuição de subsídio pontual à 
Associação de Surf de Aveiro
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo Ve-
reador Eng. Paulo Costa, que prevê 
a atribuição de um subsídio pontual 
no valor de 1.000,00 Euros, como 
forma de apoio às iniciativas realiza-
das pela Associação no âmbito do 
Ílhavo Radical 2006.

Prolongamento do Protocolo de 
Cooperação Pedagógico-Profis-
sional com a Escola Secundária 
Dr. João Carlos Celestino Gomes
Deliberado por unanimidade rati-
ficar o despacho do Presidente da 
Câmara Municipal, que prevê o pro-
longamento por mais dois meses 
(de 16 de Agosto a 16 de Outubro), 
do Protocolo de Cooperação Peda-
gógico-Profissional, de forma a ter-
minar o processo de arrecadação 
de receitas de IMI e IMT, já iniciado 
e com resultados bastante significa-
tivos.

Derrama para cobrança ano 2006
Deliberado por unanimidade apro-
var a presente proposta apresen-
tada pelo Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê uma Derrama 
para cobrança no ano de 2007 de 
10%, assim como o seu envio à As-
sembleia Municipal.

Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) para 2007
Deliberado por maioria, com os vo-
tos contra dos Vereadores do Par-
tido Socialista, aprovar a proposta 
apresentada pelo Presidente da 
Câmara Municipal, que, entre outras 
coisas, prevê a aplicação de uma 
taxa de 0,8% para os prédios rústi-
cos, de 0,8% para os prédios urba-
nos, de 0,5% para os prédios urba-
nos avaliados nos termos do CIMI, 
assim como uma majoração de 30% 
da taxa aplicável para prédios ur-
banos degradados e de 100% para 
prédios rústicos com áreas florestais 
que se encontrem em situação de 
abandono. Mais se deliberou o seu 
envio à Assembleia Municipal.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
18 de Setembro 2006
Resumo

Posição da Câmara Municipal de 
Ílhavo relativamente à Lei das Fi-
nanças Locais

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
21 de Agosto 2006
Resumo

Voto de Pesar e Minuto de Silêncio 
em memória do Sr. Capitão Adria-
no Nordeste, falecido no dia 16 do 
corrente mês
Deliberado por unanimidade ra-
tificar o despacho do Presidente 
da Câmara Municipal, que prevê o 
hastear a meia-haste a Bandeira do 
Município nos principais edifícios do 
Município durante três dias (16, 17 
e 18), assim como o cancelamento 
da realização do “Grande Concerto 
de Verão/Tributo à Música Portugue-
sa” com Vozes da Rádio e José Cid, 
previsto para a Costa Nova, no dia 
17 de Agosto. 

Alteração sujeita a regime simpli-
ficado do Plano de Pormenor do 
Museu
Deliberado por unanimidade apro-
var a presente proposta.

Atribuição de subsídio pontual à 
Associação Académica da Univer-
sidade de Aveiro
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Paulo Costa, que 
prevê a atribuição de um subsídio 
no valor de 1.500,00 Euros à As-
sociação Académica da Univer-
sidade de Aveiro, como forma de 
apoio à edição do “Pack do Caloiro 
2006/2007”

Segundas alterações às Grandes 
Opções do Plano (G.O.P) e Orça-
mento da Câmara Municipal de 
Ílhavo de 2006
Deliberado por maioria, com a abs-
tenção dos Vereadores do Partido 
Socialista, aprovar a presente ratifi-
cação.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
4 de Setembro 2006
Resumo

Acordos de Cooperação a cele-
brar com as Juntas de Freguesia 
do Município
Deliberado por unanimidade apro-
var os presentes Acordos, que, 
entre outras coisas, prevêm uma 
comparticipação financeira por 
parte da Câmara Municipal de Ílha-
vo de 14.634,00 Euros no caso da 
Junta de Freguesia da Gafanha do 
Carmo, de 30.150,00 Euros no caso 
da Junta de Freguesia da Gafanha 
da Encarnação, 65.200,00 Euros 
no caso da Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré e de 87.866,00 
no caso da Junta de Freguesia de 
S. Salvador.

Comparticipações Publicitárias
Deliberado por unanimidade ratificar 
as decisões do Presidente da Câ-
mara Municipal, que prevêm a com-

Deliberado por maioria, com a abs-
tenção dos Vereadores do PS, apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
que subscreve o parecer da ANMP 
(Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses), assim como o 
seu envio à Assembleia Municipal 
de Ílhavo.

Resposta à queixa apresentada 
pelo Sr. Rui Alberto Ribeiro Bela 
à IGAT – Inspecção-Geral da Ad-
ministração do Território, a propó-
sito do funcionamento dos bares 
“Pegasus Bar” e “Expresso do 
Oriente”
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
de não concordância com o conte-
údo da referida queixa, e proceder 
ao seu envio à IGAT.

Doação do quadro “Navio Creou-
la, duas épocas”, por parte do Sr. 
João Carlos Gonçalves Mouro
Deliberado por unanimidade aceitar 
a doação.

Ratificação do Protocolo estabele-
cido entre a Câmara Municipal de 
Ílhavo e a Escola Básica 2,3 José 
Ferreira Pinto Basto para utiliza-
ção do seu pavilhão
Deliberado por unanimidade ratifi-
car o presente protocolo.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
25 de Setembro 2006
Resumo

Atribuição de subsídios pontuais 
ao CASCI - Centro de Acção So-
cial do Concelho de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var as propostas apresentadas pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevêm a atribuição de 
dois subsídios pontuais, no valor de 
300,00 Euros e 525,00 Euros.

Antecipação de verbas relativas 
ao Protocolo de Cooperação a 
estabelecer com o Illiabum Clube 
para o ano de 2006
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
que prevê a atribuição de um subsí-
dio no valor de 25.000,00 Euros.

Subsídio de Estudo para os alu-
nos do 1º ciclo do Ensino Básico 
para o ano lectivo 2006/2007
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
que prevê a atribuição de subsidio 
unitário, no valor de 50,00 Euros 
para o Escalão A, a cada um dos 
379 alunos carenciados, e no valor 
de 30,00 Euros, para o Escalão B, 
a cada um dos 58 alunos carencia-
dos.
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Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio global às Escolas Básicas 
do 1º Ciclo no valor de 6.955,00 
Euros, e aos Jardins de Infância da 
rede pública do Concelho de Ílhavo 
no valor de 2.410,00 Euros, com a 
seguinte planificação: 50% em Ou-
tubro de 2006 e 50% em Fevereiro 
de 2007.

Atribuição de Subsídios às Esco-
las Básicas do 1º ciclo e aos Jar-
dins-de-Infância, para expedien-
te e limpeza para o ano lectivo 
2006/2007
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio global às Escolas Básicas 
do 1º Ciclo no valor de 18.530,00 
Euros, e aos Jardins de Infância da 
rede pública do Concelho de Ílhavo 
no valor de 4.375,00 Euros, com a 
seguinte planificação: 50% em Ou-
tubro de 2006 e 50% em Fevereiro 
de 2007.

Programa de Apoio a Projectos 
Educativos 2006/2007
Deliberado por unanimidade aprovar 
a proposta apresentada pela Verea-
dora Prof. Margarida São Marcos.

Primeira adenda à listagem inicial 
para atribuição de subsídio de es-
tudo para os alunos do 1º ciclo do 
ensino básico
Deliberado por unanimidade aprovar 
a proposta apresentada pela Verea-
dora Prof. Margarida São Marcos, 
que prevê a atribuição de um subsí-
dio unitário no valor de 50,00 Euros 
a sete alunos Escalão A, e de 30,00 
Euros a três alunos Escalão B.

Apoio aos VI Jogos Florais do 
Concelho de Ílhavo promovidos 
pelo Jornal “O Ilhavense”
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
que prevê uma comparticipação 
publicitária no valor de 1.300,00 Eu-
ros.

Apoio à Assoc. Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ílhavo
Deliberado por unanimidade rati-
ficar a decisão do Presidente da 
Câmara Municipal, que prevê a ce-
dência gratuita da Piscina Municipal 
de Ílhavo, no mês de Setembro, nos 
dias 23 das 14h00 às 19h30, 24 das 
09h00 às 13h00 e no dia 30 das 
14h00 às 17h00, com a finalidade 
de formar mais mergulhadores.

Terceiras alterações às Grandes 
Opções do Plano (G.O.P) e Orça-
mento da Câmara Municipal de 
Ílhavo de 2006
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
6 de Novembro 2006
Resumo

Voto de Pesar e Minuto de Silêncio 
em memória do Capitão Francisco 
Marques, falecido no dia 2 do cor-
rente mês
Deliberado por unanimidade subs-
crever o Voto de Pesar apresentado 
pelo Presidente da Câmara Munici-
pal.

Comparticipação Publicitária
Deliberado por unanimidade ratificar 
a decisão do Presidente da Câmara 
Municipal, que prevê a compartici-
pação publicitária no “Jornal O Lito-
ral Centro”, relacionada com o Mar 
Agosto, no valor de 568,01 Euros.

Atribuição de subsídios pontuais 
ao CASCI - Centro de Acção So-
cial do Concelho de Ílhavo para 
apoio a renda de casa de muníci-
pes carenciados 
Deliberado por unanimidade apro-
var as propostas apresentadas pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevêm a atribuição de 
quatro subsídios pontuais, dois no 
valor de 225,00 Euros, um no valor 
de 400,00 Euros e outro no valor de 
150,00 Euros.

Atribuição de subsídios pontuais 
à Associação dos Amigos da Praia 
da Barra e ao Rancho Folclórico 
“Os Palheiros da Costa Nova” 
para limpeza dos sanitários junto 
ao “Largo do Obelisco” e ao “Mo-
lhe Sul”, na Praia da Barra e ao 
Posto de Turismo na Costa Nova
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Marcos Ré, que 
prevê a atribuição de um subsídio 
pontual no valor de 2.450,00 Euros 
à “Associação dos Amigos da Praia 
da Barra”, e de 1.225,00 Euros ao 
Rancho Folclórico “Os Palheiros da 
Costa Nova”, referentes ao período 
entre Novembro de 2006 e o início 
da época balnear de 2007.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
20 de Novembro 2006
Resumo

Atribuição de subsídio pontual à 
Cáritas Diocesana - Grupo Cáritas 
Paroquial da Gafanha da Naza-
ré/2006
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
Vereador Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevê a atribuição de um 
subsídio no valor de 1.500,00 Euros, 
como forma de apoio à concretiza-
ção do seu Plano de Actividades 
para o ano de 2006.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
16 de Outubro 2006
Resumo

Atribuição de subsídios pontu-
ais à Fundação Prior Sardo para 
apoio a rendas de casa de muníci-
pes carenciados
Deliberado por unanimidade apro-
var as propostas apresentadas pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevêm a atribuição de 
quatro subsídios pontuais, no va-
lor de 300,00 Euros, 270,00 Euros, 
150,00 Euros e 195,00 Euros.

Atribuição de subsídios pontuais 
ao CASCI - Centro de Acção So-
cial do Concelho de Ílhavo
Deliberado por unanimidade apro-
var as propostas apresentadas pela 
Vereadora Prof. Margarida São Mar-
cos, que prevêm a atribuição de 
dois subsídios pontuais, no valor de 
187,50 Euros e 750,00 Euros.

Protocolo entre o Município de 
Ílhavo e a Tall Ships Internatio-
nal Ltd, com vista à realização 
da “Funchal Tall Ships’ Regatta 
2008”
Deliberado por unanimidade rati-
ficar o despacho do Presidente da 
Câmara Municipal.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ÍLHAVO
23 de Outubro 2006
Resumo

Comparticipação Publicitária
Deliberado por unanimidade ratifi-
car a decisão do Presidente da Câ-
mara Municipal, que prevê o apoio 
institucional relativo à campanha 
ambiental nas praias do Distrito, pu-
blicado no Diário de Aveiro, no valor 
de 484,00 Euros.

Programa Vocação 2007
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pelo 
Vereador Eng. Paulo Costa.

Acordo de Cooperação a celebrar 
entre a Câmara Municipal de Ílha-
vo e o Grupo de Jovens “A Tulha” 
para o ano de 2006
Deliberado por unanimidade aprovar 
o presente Acordo, que prevê, entre 
outras coisas, uma comparticipação 
financeira por parte da Câmara de 
5.600,00 Euros.

Plano Municipal de Intervenção 
Educativa 2006/2007
Deliberado por unanimidade apro-
var o presente Plano.

Atribuição de Subsídios às Esco-
las Básicas do 1º ciclo e aos Jar-
dins-de-Infância da Rede Pública 
para comunicações/telefone para 
o ano lectivo 2006/2007
Deliberado por unanimidade apro-
var a proposta apresentada pela 
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